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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA, 
I B I D I O I O I s r I D I B X^JL rUJ^Et lDE 
TELEGRAMAS D2 ANOC^S 
NACIONALES 
M a d r i d , 31 de Hgbito, 
R E C L A M A C I O N E S 
E l Gobierno está estudiando las recla-
maciones que deben formularse i los Es-
tados Unidos por los perjuicios origina-
dos por las expediciones filibusteras. 
C A M B I O S 
En la Bolsa se cotizaron hoy bs l i -
bras estsrlinas, á 32- 98. 
E X T R A N J E R O S 
b 'ucw York, SI de agos'.o. 
M t i . F A Ü K I 
E l Presidente de la Eepública francesa 
Mr. Faure. ha llegado a París de regreso 
de su viage á San Pelersburgo. 
{iJc liucisiiu etlic!<>ii de la aiMiaax.) 
T E L E G H A M A S D E E i O T 
NACIONALES 
M a d r i d , sepflemb 
L O S M O R O S . 
Aumenta la agitación entre los moros 
fronterizos á Ceuta alzados en rebeldía. 
Las autoridades de dicha plaza han 
tomado las precauciones necesarias. 
V V O O D F O K O 
Ha llegado á San Sebastián el nuevo 
ministro de los Estados Unidos en Espa-
íia. Mr. Woodíbrd. 
KÜTICIAS COaiEKCIALES. 
Nueva V.ork, Agosto 31 
<f tas 5 i tíe l a t a rde , 
fluyas e s t o f a s , Sl'j.^U. 
Ceolsae!", ü f t.77. 
I>os<;aeHtopapeUauiercidlf t>UtIjrM de S i ft 
4 J y«r cteato. 
Ca»iJ)!o««íoiirtí Loaares, (JO d / f ü a a q a a r a s , 
Si $ 4 . h : $ í . 
|d«q«!(9brt Taris, «O <l/v,, bHtiqauros, A 5 
MeniMM»re Jlamburgo, (>Od/YM Daaaaeros, 
ftí,.)4í. 
Bouosregistrados do l«s Estados L'aldM, 4 
Ceutrífujas, a. 10, yol. c»áío f Seto, 
Ccattlfugas eu plaza.a Jíí. 
Begiílar a baen reílno, eo plaz», ft 8h 
Axúitirdo IRÍ»1!, eu plaza, a i , 
t i mertado, (Irnie. 
Jttiplesdc Cub.i, ea bicoyes, aoinfual. 
Mauleea del Oeste, en í.erterolas, á $11. '20 
Bariua pateut Sliuucsota, á $5,80. 
Londres , Agosto 31 , 
Jltfiear de remoladla, & í»/yi. 
AziiearcHütríruía, pol. «« , á 10/0. 
JttascalKulo, l'air íí good retlui»? í>/lt. 
Consolidados, á l i a ó/lG, e í - iu t eré s . 
Bascneuto, Baueo tuglalerr -i por 100, 
Cualropor lOOespaüoI, & (Ui , ex-interés. 
P a r í s , Agosto 3 1 , 
Beuta 1t por 100, íl 104 francos S í | üts. ex-
ialerés* 
in poco de historia 
M u c h o se h a e sc r i t o e n estos ú l -
t i m o s t i e m p o s acerca de los hechos 
B i á s i m p o r t a n t e s de l a pa sada i n s u -
r r e c c i ó n , p r e s e n t á n d o l o s c a d a c u a l 
de la m a n e r a q u e m e j o r le p a r e c i ó 
p a r a l i son j ea r pas iones p r o p i a s ó a-
l e t i a s , ó pa ra d e f e n d e r d e t e r m i n a d o 
i n t e r é s p o l í t i c o . V i v o s a u n , p o r 
f o r t u n a , los p r i n c i p a l e s personajes 
q u e i n t e r v i n i e r o n en a q u e l l o s r u i -
dosos sucesos, é i n f l u y e n d o t o d o s 
e l l o s eu ios n e g o c i o s p ú b l i c o s , n o 
p o d e m o s esperar i m p a r c i a l i d a d en 
l o s <]ue á t a n c o r t a d i s t a n c i a p re -
t e n d a n e m i t i r Ju ic ios d e t i n i t i v o s so-
b r e s loa h o m b r e s y las cosas de a-
q n t t l t u r b u l e n t o p e r í o d o . 
U n a d e las f i gu ra s q u e t a n t o eu 
c s t i i c o m o e u o t r a s ocas iones ha su-
f r i d o m á s f u e r t e m e n t e los e m b a t e s 
d e la i n j u s t i c i a ha s ido e l i l u s t r e 
g e n e r a l B h m c o , r e spec to d e l c u a l 
p a r e c e q u e ha e x i s t i d o e l p r o p ó s i t o 
d é i i e ^ r sus g r a n d e s c u a l i d a d e s jr 
desconocer sus e m i u e n t e s s e r v i c i o s 
Sob re t o d o , en lo. da to s y c i t a s 
p u b l i c a d o s p o r u n a p a r t e de l a 
p r e n s a s o b r o l a l l a m a d a ' ' g u e r r a 
clii<|t»ila.", se h a p o d i d o ver c ó m o 
t o i í a s las i n i c i a t i v a s , todos los es-
fue rzos y t o d a s las p i e v i s i o n e s que 
d i e r o n a l t r a s t e con a q u e l l a ú l t i m a 
c o n v u l s i ó n de la a n t e r i o r g u e r r a 
s e p a r a t i s t a ) se h a u q u e r i d o a t r i b u i r 
a l g e n e r a l P o l a m j a ; y s i n que sea 
n u e s t r o á n i m o r e g a t e a r m é r i t o s á 
es te v a l e r o s o c a u d i l l o n i n e g a r l e la 
parte de g l o r i a que s in d u d a h u b o 
d e c o i r e s p o u d e r l e en t a l empresa , 
h e m o s de a p r o v e c h a r los e l o c u e n t í -
s i m o s t e s t i m o n i o s que nos s u m i n i s -
t r a n m u c h o s ve t e r anos de a q u e l l a 
c a m p a ñ a , p a r a hacer e s t r i c t a j u s t i -
c i a a l que por en tonces era G e n e r a l 
e n J e f e d e l E j é r c i t o de C u b a , 
D o c u m e n t o s of ic ia les p r u e b a n de 
m o d o b i e n e v i d e n t e que n o p a s ó 
i n a d v e r t i d o para el g e n e r a l B l a u c o 
e l p e r í o d o de p r e p a r a c i ó n de la 
" g u e r r a c h i q u i t a " , pues m á s do 
u n a vez d i ó c u e u t a al G o b i e r n o do 
l o s m a n e j o s de los consp i r ado re s . Y 
y t a n f u é asi que c u a m l o lo c r e y ó o-
p o r t u n o y p a r a e l l o t u v o a u t o r i z a -
c i ó n , e x p u l s ó de l p a i s a M a r t í , j u n -
t a m e n t e con F r e i r é y o t r o s m á s , a-
s e s t ando c o n es to m u y r u d o ^ o l p e 
á la n a c i e n t e i n s u r r e c c i ó n , que desde 
a q u e l m o m e n t o m a r c h ó de recha-
m e n t e á su t o t a l fracaso. 
Es u n e r r o r de m u c h o b u l t o e l 
a s e g u r a r q u e la m e n c i o n a d a i o t ó n -
t o n a e s t u v o c i r c u n s c r i t a á l a p r o -
v i u c i a de S a n t i a g o de (Juba, d o n d e 
e j e r c í a t r i ando el g e n e r a l P o l a v i e j a , 
p u e s p ú b l i c o y n o t o r i o es que Ca-
r r i l l o con q u i n i e n t o s h o m b r e s se 
m a n t u v o p o r a l g ú n t i e m p o eu Re-
med ios . y G o y o U é u i t e z eu el Oa-
m a g ü e y , d o n d e a l l i n e n c o n t r ó la 
m u e r t e . 
E x t e n d i d o de esta sue r t e e l rao-
v i i n i e n t o s epa ra t i s t a , e l gene ra ! 
B l a n c o a l f r en t e de sus c o l u m n a s 
d e s t r o / . ó en d i f e r e n t e s ocas iones á 
los r ebe ldes , t a n t o en las Vri l las co-
m o en M a n z a n i l l o y en G n a n t á n a -
m o , h a s t a e l p u n t o do q u e el cabe-
c i l l a C a r r i l l o , d e s p u é s de haber si 
d o a n i q u i l a d a su p a r t i d a p o r e| es-
c u a d r ó n de esco l ta de l r e f e t i d o Ge-
n e r a l , q u e m a n d a b a el c o m a n d a n t e 
U í a n d e i s , t u v o q u e p re sen ta r se á 
i n d u l t o a l p r o p i o G e n e r a l en . le-
le , q u i e n l o h izo s a l i r de la i s l a . 
A l m i s m o t i e m p o , el G e n e r a l V a -
l e r a , p o r en tonces C o m a n d a n t e Ge-
n e r a l de t í o l g u í u y T u n a s , y e l Ge-
n e r a l P a n d o q u e c o m o B r i g a d i e r 
o p e r a b a t a u i b i é u p o r a l l í , b a t i e r o n 
las p a r t i d a s d e B e l i s a r i o P e r a l t a , 
A n g e l G u e r r a , L u i s de F e r i a , P a n -
c h o V a r o n a y o t r o s m u c h o s , des-
t r o z á n d o l a s ha s t a el e x t r e m o de que 
casi todas se p r e s e n t a r o n i u c o n d i -
c i o n a l m e u t e a l G e n e r a l P a n d o , ter-
m i n a n d o á poco f e l i z m e n t e la l l a -
m a d a " g u e r r a c h i q u i t a . " 
S i r v a n estos l i g e r o s a p u n t e s de 
s e u c i l l o t r i b u t o d e j u s t i c i a r e n d i d o 
á los G e n e r a l e s B l a n c o , P a n d o y 
V a l o r a , q u e a l i g u a l d e l G e n e r a l 
P o l a v i e j a c o m p a r t i e r o n c o n n u e s t r o 
h e r o i c o e j é r c i t o los l a u r e l e s de 
a q u e l l a m e m o r a b l e j o r n a d a , 
COADBOÜBLE" 
N u e s t r o c o l e g a £ 1 P a í s p u b l i c a 
h o y l o s i g u i e u t e ; 
Son realmente a te r radoras las c i -
fras que en o t r o l u g a r publ icamos a-
cerca del estado san i ta r io de GUioes. 
3,921 dofonoiones en una p o b l a c i ó n de 
12,000 almas solo en e l espacio de ua 
semestre, eqaivale a l 3o por 100, ó sea 
el G6 por 100 si l a mor t andad no dis-
minaye en e l resto del a ñ o , como lo 
hace temer el estrago que ac taa lmente 
hacen las fiebres p a l ú d i c a s , la d i f t e -
r i n y otras enfermedades, que encuen-
t r an campo adecuado eu la p o s t r a c i ó n 
f ís ica y m o r a l de infelices gentes que 
se ven desnudas, descalzas, s in techo 
ni hogar y sujetas por todo a l i m e n t o 
a los aguacates y calabazas que pue-
dan conseguir en las razzias que pe-
r i ó d i c a m e n t e , y no siempre con buen 
é x i t o , hacen por los alrededores de la 
i n f o r t u n a d a v i l l a . 
N o creemos que l a memorable peste 
de M i l á n , n i la sangr ienta guer ra de l 
Paraguay , que redujo la p o b l a c i ó n de 
esta r e p ú b l i c a á menos de su tercera 
parte, aventajen en horror a l espanto-
so cuadro de d e s p o h l a c i ó n que ofrece 
G ü i n e s , donde para aumento de la g e -
neral angust ia , los pocos brazos ú t i -
les que a ú n quedan, só lo ha l l an ocupa-
c ión r e s i g n á n d o s e á c o h r a r e l i r r i so r io 
j o r n a l de 00 centavos en bil letes, po-
niendo ellos ios bueyes, por las faenas 
a g r í c o l a s que exi ja el c u l t i vo del t a . 
baco en fincas arrendadas á bajo pre-
Cio en las c e r c a n í a s de la cabecera. 
De prolongarse esta s i t a a c i ó u y por 
poco que á e ü a se aprox ime las de las 
d e m á s comarcas azotadas de la gue -
rra , p r o n t o no ha de quedar a l i en to 
sino para entonar inacabables lamen-
taciones sobre las ru inas de los que 
faeron ricos y feraces campos de C u -
ba. 
¡ Q u i e r a Dios devolvernos l a paz que 
remedie tantos añi les! 
A l o d i c h o p o r e l c o l e g a a u t o n o -
m i s t a p u d i é r a m o s a ñ a d i r lo (pie en 
c a r t a q u e a y e r m i s m o r e c i b i m o s , 
no.s d i c e n de a q u e l l a d e s g r a c i a d a 
p o b l a c i ó n respec to á l a r e q u i s a d e l 
g a n a d o v a c u n o q u e a l l í se e s t á 
e f e c t u a n d o ; pe ro no q u e r e m o s que 
n a d i e t e n g a m o t i v o n i p r e t e s t o s i -
qu i e r a p a r a d e c i r que nos c o m p l a -
cemos en a u m e n t a r los h o r r o r e s de 
a q u e l c u a d r o , y p o r eso nos concre -
t a m o s á l l a m a r sobre é l la a t e n c i ó n 
de nues t r a s a u t o r i d a d e s , á fin de 
que en lo p o s i b l e le p o n g a u r eme-
d i o . 
GSNEKOSO DONATIVO 
E l secretario del C o m i t é C e n t r a l pa-
ra el a u R i e n c ü de la m a n u a de guerra , 
¿euo ; A l v a i e z lusaa, ñ u s pa r t i c ipa que 
el s e ñ o r Gobernador de esta r e g i ó n y 
p r o v m ia y el personal de la Secreta-
r i a i sus ordenes, Uau acordado con-
eribuir para aouel pu t r io r ico objeto 
con el dos por ciento del Iniber l i q n i -
do que nieusLialmenLe t ienen deiecl io 
a porei lnf . 
NUEVO COMITS 
El s e ñ o r A lva r r - z Tnsua, Secretar io 
dei Comicé Cen t ra l para el aumento 
de la mar ina de gue r ra nos p a r t i c i p a 
que en Surg idero de B a t a b a n ó se l ia 
cons t i tu ido el c o m i t é local con el pro-
pio cbieco, en la s iguiente forma. 
Freitidtnte H o n o r a r i o . — E x c e l e n t í s i -
mo s e ñ o r Marques de Tenerife y Go-
bernador y É íap í t áu General de la isla 
de Cuba. 
V tit^ residente Honorar io .—Excelen-
t í s i m o s e ú o r M a r q u é s de Palmerola , 
Gobernador de la R e g i ó n Gcc iden ta l 
y do la p rov inc i a de la Habana , 
Preside i U tféf i t ivo.—Señor don Ma-
nuel Ber re ra M o i m a , comandante m i -
l i t a r del t é r m i n o . 
Vicepresidente f /é t i íó 'o .—Señor don 
Sebastian Nova l Ceiis, ayudante de 
mar ina . 
T e s o r e r o , — S e ñ o r don J o s é Mieres 
Alonso. 
Vac i l e s . — S e ñ o r e s don J u a n L ó p e z 
M a r t í n e z : don Manuel Torres Olaez; 
don J u a n Plaza V i d a l ; D . Victrnte L a 
go; don Ceferino Coya M a r t í n e z ; don 
Manue l C a r i m o Solares; don J u l n i n 
Q u a d r é u y Bivera ; don EngemO C u 
c ía : don J o s é M u r í a Valué.-*; dou Mo-
desto Carreras Pelaez, don M a r t i n Gu-
t i é r r e z Pereda, y don ^abto Uoms l io-
na fó. 
S u p l e n t e s . — S e ñ o r e s don Gabr i e l Pu-
j o l Palmer: don J o s é F e r n á n d e z C o l -
menares; don J o s é Ben i to C a ñ a l y don 
Jesus Mi l l a res , . 
¡Secre ta r io .—Señor don V icen t e E. 
Tres. 
Vicesecretario.—'Seü.oi ' don Carmelo 
Saavedra, 
España f los Estados Unidos 
Londres, 25 de agosto.—El correspon-
sal en P a r í s del Da i ly M u i l le dice lo 
s iguiente ; 
" L a conferencio entre el M i n i s t r o de 
las Estados Unidos W o o d f o r d y los 
Embajadores Por t e r y W h i t e no ha 
l legado á n i n g u n a c o n c l u s i ó n d e f i n i t i -
va . L a tarea de Mr . W o o d f o r d es eu 
eutremo delicada, Sus ins t rucciones 
son que apremie á E s p a ñ a , pero que 
se abstenga de todo aquel lo que pue-
da conduci r á un rompimien to . Por 
consiguiente, el resul tado depende en 
g r a n manera de la a c t i t u d que adoote 
E s p a ñ a y del apoyo que recib í d-- E -
ropa. 
' 'Sobre estos dos extremos, los da-
to s aportados por los embajadores 
W h i t e y Por ter son desfavorables á 
los Estados Unidos . E l Gobie rno de 
E s p a ñ a se ve forzado por la o p i n i ó n 
p ú b l i c a á seguir la p o l í t i c a del s e ñ o r 
C á n o v a s : y el sent imiento de Francia 
y A leman ia es decididamente hos t i l a 
ia i n t e r v e n c i ó n americana. 
" E n tales c i rcunstancias , es proba-
ble que en t an to M r . W o o d f o r d no 
vea las cosas m á s propicias , l a p o l í t i -
ca americana se a t e n ú e considerable-
mente, r e d u c i é n d o s e á l a defensa de 
las reclamaciones de c iudadanos ame-
ricanos en Cuba, á las cuales s e r á n 
E s t r e l l a d e l a M o d a 
o'ZP^BiLiirsr ios . ' 
^íadniDe PMch5'a tiene el ?«8to de avisar á sa distin^aida clientela que üa recibido 
y puesto í la »eaf« una nueva remesa d* Sombreros y Capotas para señoras v niñas. 
Los precios como siempre, desde uu reulén en adelante. 
Cintas de alpaca f otras de tfitima noredad para adornos de sombreros. 
Cí an surtido de encajes de t^nipure. Oriental, Maliues, Valencien, ¿Mecánico. Cstam 
pados. etc. Surtido y precios sin competencia. 
Faldellines, Gorros,Cardadores, Camísitas, Ropoucitos, Pañales, ole. 
La casa se hace cargo de restír y adornar cestas, camas v coches para bebés. 
Gran surtido de novedades para adornos de vestidos. Plisso O l j u p í e j , Nnseliua Je 
seda. C r e s p o i n g l é s i n m e j o r a b l e . Vestidos de niñas por encaraos. 
Rebaja de 25por ciento sóbrelos precios marcados en 
todas las ventas al contado de artículos de sedería. 
O ' R E I L L Y 108. T E L E F O N O 535. C WO 30-10,i 1 
^ontrapnestas las reclamaciones de 
E s p a ñ a con m o t i v o d é l a s expedicio-
nes 61^11816™».*' 
M a d r i d , 25 de a/josto.—E) M i n i s t r o 
de los Estados Unidos M r . Woodfo rd 
no presentara sus credenciales hasta 
que la Corte regrese de San Sebastian 
a M a d r i d . 
Londres, 20 de agosto.—E] correspon-
sal del Standard eu San Sebast ian te-
l e f r a l í * lo .jue s igue: 
• l i e sabido que E s p a ñ a repet idas 
veces se La manifestodo dispues ta á 
Lucer rebajas c o n á i d e r a b l e s en el nue-
vo A r a n c e l para las A n t i l l a s , con la 
m i r a de favorecer y desar ro l la r el co-
mercio ent re é s t a s y los Estados Un í -
Uto E i Gobie rno estaba p r o n t o á ne-
tr0Liar un t r a t ado de rec iproc idad 
uando entro en v i g o r el Arance l D i n -
rley; pero los Estados Unidos recibie-
'on con f r i a ldad sus proposiciones, 
>erque desean ante todo qne se arre-
ce la c u e s t i ó n de C u b a . " 
í t a se entiende que damos este des-
v .cho á t í t u l o de i n f o r m a c i ó n . A l g o 
j a n de decir los corresponsales cuau-
iu no t ienen o t ras not ic ias . ) 
J l ad ru l , JT de Agosto.—Ku. las decla-
rac^ones que hizo anoche el general 
A p a r r a g a en Consejo de Min i s t ro s , 
ademas de manifestar su absoluta cotí-
l ianza en la d i r e c c i ó n de la c a m p a ñ a 
de Cuba por el general Weyle r , y su 
d e t e r m i n a c i ó n de seguir la senda tra-
zada por el s e ñ o r C á n o v a s del Cast i-
l io , d i jo que tema U c o n v i c c i ó n perso-
nal de que la i n s u r r e c c i ó n en Cuba se 
acerca á an tín. 
A g r e g o que si los Estados U n i d o s 
h ic ieran a lguna d e m o s t r a c i ó n incon-
veniente—lo qne espera no s u c e d e i á — 
E s p a ñ a c u m p l i r á con su deber. 
Y t e r m i n ó su discurso haciendo un 
l l amamien to á la concordia y buena 
v o l u n t a d de todos los elementos con-
servadores, 
Las Novedades de K u e v a Y o r k , en 
su n ú m e r o del 25» de agosto p r ó x i m o 
pasado, dice: 
"Veremos c n á l es la m i s i ó n especial 
del nuevo M i n i s t r o , si en efecto la 
l leva . 
" E n todo caso tenemos la segun-
dad dada por el general A z c á r r a g a , 
de q n ó " E s p a ñ a c u m p l i r á con »u de-
ber ." 
E L , T I E M P O 
E l R. P , G a n g o i t i , D i r e c t o r del 
Obse rva to r io dei Real Colegio de Be-
lén , nos r emi t e para su p u ü h c a c i o u los 
s iguientes te legramas; 
Habana, 31 de agosto, 
8 a. m . B . 71)1,03. V i e n t o E. flojo, 
cielo c i r roso y en par te cub ie r to . 
Cienfvegcs, 30, 4 t. 
B , 20.52, V i e n i o W . Cielo cubier to , 
k . a l tos del N E . nubes bajas del E . 
Ideo i 31, 8 oí. 
B . 29.94. Ca lma. C í e l e en p a n e cu-
bier to , ck . de l JS. c. dei N E , 
F . C r u z . 
Pinar del R i o , 31, S m. 
E . 700.07, Cieio k, del S E . c, del 
E S E , 
G'ómíz. 
Turtos de Zaza, 81, 8 ?r/. 
B . 20.93, v i en to N N É . Cielo en p a r l e 
c u b i t r t o , c. del ESE. , k altos del E . 
P c r i ú . 
C á r d e n a s , 30, 4 t. 
B , 1 0 1 . V i e n t o E N E . Cielo c u 
PMI le a u h i e n o . tu rbonada y t ruenos 
al N y 3. 
Idem 31, 8 m. 
B . 701.35. V i e n t o S E Ciftlo en pa r t e 
cnlner to , es. ck. y sk., loco cino«<t 
u ' S — L a o i n . 
Matanzas. 31, 3 ñ , 
B . 761,90, V i e n t o S E óojo . Cielo en 
pa r t e cubie i to . 
4 t.— B . 759.28. V i e n t o N W . flojo. 
Cielo c i r roso i*l ESE .—Buh iqas . 
E L " N U E V A E S P A Ñ A " 
B o y , á las seis de la m a ñ a n a , entfí» 
en puer to , procedente de Verac i nz, el 
buque de nuestra M a r i n a de G n e i i í , 
i\ueca E s p a ñ a . 
E L W E Í J T S J S t 
Esta m a ñ a n a fondeó en poerto, proco-
rifinte de Moevá Orleans, el rapoi »menc;.i-
iio TVhtiuey, conciiiOjendo carga y Claco pa— 
caleros. 
E L M A S C O T T E 
Procedome de Tampíi v Cayo HUP.'SO l l e -
gó esta mañana el vapoi correo adtaHéaUó 
Mascone, con carga, comspoudeucia » 10 
piisajeros. 
CUSE E I C M f A nu 
n 
C L E V E L A N D y C O R T É S para S E Ñ O R A S 
O R T É S y C L E V E L A N D para caballeros 7 niños de ambos sexos 
99 T U 
Las pleleí: potas tina.s y la mas exquisita elegancia eo perfecta armonía con ios precios m á s 
ínñdaoj se encaemran ea 
«JL L j a i fc ME Z 3 w m ^ ^ m BJC % ^ . -. U 3La «.•Jasa ' m « 
QUE ?0?\ A H O R A y mientras duren las actuales circunstancias 
Venderá para Señoras; Napoleones frescos y de buena clase, nebros 
líos á 7 5 cení a vos. 
 y aman-
Venderá, Si SSñor: ?olonesa? finas americanas J a c á c o n puntera de charol á 1-1 reales. 
Y v iaáerá Eakutns U situación no mejore: 
Zapatos glacé escotados, ciase fina á ÜN PESO. 
Otros " id. corte ingles, id, id. á U N PESO. 
QUE FOR ALGO "ES I L A B Ü H A T A la P R I M E R A entre las primeras de su giro. 
E S I Í A P R I M E R A , S i s 
Por la CANTIDAD, CALIDAD y ESPECIALIDAD de sus mercancías., y porque mientras 
los tiempos no caminen. 
Venderá para Diños de ambos sexos zapaticos cabritilla (orejita) á solo 2 rls. á 2 5 oís. 
Napoleones negros, cuña, de todos números, clase especial de esta casa á 7 5 cts. 
Zapatos do infinidad de formas y clases, 2 2 al 3 2 , del fabricante L A I R D SHOBER de 
Philadelphia, qne valen tres y cuatro pesos á 6 rls., á 7 5 cts., á 7Jr rls. sencillos. 
Imperiales y polonesas de glacé, puniera charol qne valen á tres pesos á 1 2 rls., a #I~&0, 
Ü T I B S L A . I P ^ X l ^ B ^ - A . 
porque ella v solo ella puede ofrecer para caballeros: botines becerro y cabritilla, suela do 
verdad, á 12 rs., á $1-50 y á 7Í P E S E T A S . Otros de becerro virado de tan buena clase 
como los anteriores, a l mismo precio, esto es, á solo peso y medio. _ 
Zapatos ^GarauHijo", varias formas y clases, á H rs,, ñjarse bien, a 51-/5, 
Por lo dicho y lo que queda sin decir, es 
L A B A R A T A 
la primera entre las primeras y es por lo que, con la autoridad que le da la primacía 
que m e r e c í á m e n t e gosa, dice á sus cofrades: 
: A C A L L A R C A M A R A D A S Í 
Pasó vuestro tiempo porque hoy se inaugura el reinado de la baratura, cuyo reinado 
de hecho y por derecho está vinculado en 
" L a B a r a t a " 
SOL ESQ. A HABANA. TELÉFONO 890. 
l ^ r ^ ^ F M l A Se están repartiendo á domicilio, y se facilitan á todo el que las pida, 
J^l \ J extensas notas de precios, sobre las que llamamos la atención del pu-
blico por serle de suma conveniencia. 
C 1344 
FUNCION PARA HOY V DE SEPTIEMBRE, 
A u s ocho; E l Dúo de la Africana. 
A U s nueve: K I I - K I I - ^ I - ^ I X 
A l a s diez: T A B A R D I L L O . 
E l estreno de P L A N D E A T A Q U E se i r a s ü e r e 
p a r a m a ü a u u jueves , 
T E A T R O D E A L B I S U 
Gran Compañía de Zarzuela. 
FXJiTCIOlÑr IPOIR/ TAlsTlD-A-S. 
PRECIOS POR CADA TANDA. 
Oro BiUelet. 
Oñlléi 1?. 2o ó Reí pu» $ 2 00 
Pa)coi l " y 2? pi»« í 25 
Ltinel» COB entrad».. 0 50 
But.ao» coi» idera 050 
AiienUi d» leriolia. 0 U¡ 
l o e » de paraifo 0 10 
Entrods general • • 0 30 
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ENTRE ^AGINAS 
Ü M M U J E R ÁGEÁÜECIDA! 
Anoche, s o ü á n d o , la lie visto á 
ella, á la que vi eutenat en im ce-
menterio parisiense 
¡Qoé bello retrato hubiera hecho 
de eija Melero! 
Era blanca, como blanco clavel; 
de bronceada cabellera; ojos cual 
dos enormes ^otas de a^ua dulce-
mente azulada; nariz de gracioso 
anoinango; boca insinuante; dien-
tes bonitos; manos finas; seno am-
plio y elevado; cintura estrecha; vi-
vo el andar; el entendimiento no 
menos vivo, y el vivir laborioso co-
mo el de las santas abejas. 
Vo la vi anoche, en sueños, tal 
como en otro tiempo, recorrer el 
f a n b o u r t j M o n t m a r l i e , detenerse en 
la esquina del b o n l t v a r d de igual 
nombre, y con voz dulcemente so-
nora, decir, mitad hablando, mitad 
ea ti lando: 
— L a L a n t e m e avec les deruieres 
nonvelles; V í n l r a n s u f e a n t avec le 
urticle de Uochelort; L a J n s l i e e avec 
le Hiticle de Clenieuceau; L ' A n t o r i ' 
( é avec le artlcle de Gassaíruac; h d 
L i h t H é á w Per Tereire; ¡ F h j u r o , F í -
( ¡ o r o ! Jo u r n a ! y J a u n i a l , sour tous, Le 
J o u r n a l ! 
Y la joveiuita de ojos azules y 
cabellos bronceados vendía todos 
los periódicos que momentos antes 
llenaban su cestilla portátil. 
Un día í'nímos amiguitos y la 
dije: 
— Dime, ¿por fpié dices, siempre 
que pregonas tu mereancía, ó sea 
esos paquetes de idea^, por que di-
ces: Le J o n n i a t sobre todos? 
—¡Oh! Para que lo sepas, es ne-
eesario que escuchen una pequeúa 
husloria. 
—Te escucho. 
— Yo vine con mi padre de Bur-
deos; una pulmonía lo mató, y yo 
quedó sola. Yo sé coser, só bordar; 
pero en París hay muchas manos 
que cosen y bordan bien. Yo qui-
se bordar, yo quise coser; pero en 
todos los talleres me decían: 'Tor 
hoy no hay tarea." Y al día si-
guiente me decían lo mismo. De 
la herencia de mi padre sólo me 
quedaba un billete de cincuenta, 
francos. ¿Qué hacer? Sin nadie 
inspirármelo decidí vender periódi-
cos. Y muy de prisa fuíme á las 
oticínas del diario más próximo, á 
la casa donde yo vivía: al F í g a r o . 
Pedí cien números. Busqué en el 
bolsillo el billete de cincuenta fran-
cos: lo había perdido ó me lo habían 
robado. El empleado de la admi-
nistración al ver que yo no acababa 
de darle moneda de ninguna clase, 
me dijo violentamente: 
—Sin dinero no hay números! 
Kuda expresión que me llegó al 
fondo del amor propio. Salí de allí 
abatida y no Sé cómo pude evitar 
el desplomarme sobre el asfalto de 
la r m D r o u o t Vagué por los boalr-
vards centrales, y maqninalmeote, 
penetré en la administración del 
J o u r n a l . 




Entregároumelos, y como no en-
tregaba yo el dinero, arrancá-
ronmelos bruscamente de las ma-
nos. No pude reprimir las lágri-
mas que me salieron... en el mo-
mento mismo que un señor muy 
simpático pasaba por mi lado, diri-
giéndose hacia la escalera. Detú-
vose. Con tono severo preguntóle 
al empleado: 
—¿Qué es eso? 
—Que ha pedido números y no 
los paga. 
— lie perdido el dinero, señor. . . 
— üele usted los números que ha 
pedido. 
Dieron molos y los vendí iodos en 
menos de una hora. Volví y pre-
iíuuté por el señor que de ñador 
tan noble y espontáneo me había 
servido, y me dijeron: 
— El Director. 
— El director del J o u r n a l ! 
Pagué los números. Pedí otros 
cincuenta y los vendí todos. Pre-
gunté si era rasado el Director. Me 
di|mon que sí. Compré un bonito 
houqueA de las llores más frescas 
F O L L E T I N 42 
EL CURA DE FAVIERES 
N O V E L A E S C R Í T A E N F R A N C A S 
POR 
J O R G E O H N E T 
(Kstu Lo»ila publicada por la vmJa Jet M Boarel) 
J'aríi ti llalla «le '«ni» en "La Modtráft l'oe.»!»* 
Olmpo, miuiero I3G.I 
iCÜNTlttÚA). 
—Dejo á usted, scuora, con el doc-
tor Houtier que ni o ba p romet ido no 
abandooar al s e ñ o r Lefran<;ois. V o y 
al t e l ó g r a l o á da r las instrucciones pa-
ra que se abra una i u l o r t n a c i ó n s in 
perder m o u i e ü t o . Todos tenemos u i t e -
j é s en ello y estoy seguro de que este 
es el deseo de mi pobre amigo, 
— l l á g a l o us ted si asi croe c u m p l i r 
con su debet. 
JSólo con el m é d i c o , Florencia quiso 
ealn r q u é podia esperar. 
— ¿ Q u é pituisa usted, di jo , de la de-
elaraciOu que t an ta impor tanc ia pare-
ce tener para el s e ñ o r MalversinT ¿Se-
rá razonable ó h a b r á sido d ic tada por 
la l i ' 'br t j t 
—¡áefiora, no sé q u é decir á usted. 
Si ese acto resu l ta aislado y queda co-
mo ún ica prueba de l u c i d e í que haya 
dado el s e ñ o r LelrancTis , b a b r á que 
aceptar lo con una reserva ex t remada , 
íái el hecho se rerpitiese, confi rmado 
por pruebas nuevas s e r í a prudente te-
ner en cuenta esa persistencia, que de-
inos t rana una vo lun tad sena y delibe-
ruda I&i to seria ya m u y grave. 
que hallé en la Magdalena y lo en-
vié á la señora del Director con un 
papel escrito (pie decía: una vende-
dora del J o u r n a l . 
Y como su director ha sido la 
base de mi fortuna, siempre que 
vendo periódicos, grito: J o u r n a l 
sobre todos! 
Y debo decir bien, porque todos 
me dicen que es el diario más ame-
no de París. Pero yo lo digo, por 
que al J o u r n a l estoy agradecida y 
porque no quiero que pase un solo 
día sin vender las treinta docenas 
de números del J o u r n a l que ahora 
tomo. 
Callóse. Abrió del todo la venta-
na de su lindo cuarto, tibio sol de 
invierno lo inundó, y yo me dije: 
bello asunto; un dia cualquiera es-
cribiré un artieaUtO que se titulará: 
U n a ) i iu jc r a(jrack<nda! 
FRANCISCO H E K K I D A . 
Le Journal, Gil Ubis, I x F ígaro se reci-
ben ubuDJance ineutü todas las semaaas eu 
casa de Wiláou. 
NOTAS MOFEIS 
ElPi^ÉEteFaiireeflFaaPetersi i i irp, 
Rayaba el sol de medio d í a en el 
mer id iano el 24 del pasado mes de 
agosto, cuando en t raba en el r ío N e v a 
M yr.-cht impe r i a l A l e j a n d r í a , condu-
ciendo á su bordo al Presidente de la 
R e p ú b l i c a francesa, M r . Faure , á M r . 
Uano taox , m i n i s t r o de Relaciones Ex-
t ranjeras y al b n l l a u t e s é q u i t o que les 
a c o m p a ñ a b a desde el palacio de Pe 
terbot . de donde h a b í a n sal ido aquel la 
luisma m a ñ a n a . 
U n g e n t í o inmenso c u b r í a ambas 
or i l l a s del anchuroso r ío , y mi l la res de 
vapores y embarcaciones de toda suer-
te surcaban las aguas, donde se refle-
jaban las banderas que empavesaban 
los m á s t i l e s y dotaban sobre la cabeza 
de un enjambre de sores ü u m a n o s , L a 
t r i p u l a c i ó n del crucero í r a u c é s Surco/, 
que estaba anclado cerca del muel le 
d o n d é d e b í a a t racar el A l e j a n d r í a , su-
b ió á las vergas al acercarse el y a c l i t , 
y s a l u d ó & los viajeros con atronado-
res v ivas , que fueron contestados por 
la m a r i n e r í a de este ú l t i m o barco. 
A l desembarcar M r . Faure, fué reci-
b ido por el Gobernador y por las au-
tor idades c iv i les de la c iudad cap i t a l 
del imper io moscovi ta y por una guar-
d ia de honor escogida del r eg imien to 
de i n f a n t e r í a N o v a T c h e r k a s k y , de 
A l e j a n d r o I I I , frente a l cual estaban 
reunidos , en numeroso g rupo , oficiales 
de a l t a g r a d u a c i ó n del e j é r c i t o ruso. 
E l Presidente se d i r i j ió á ellos y los 
s a l u d ó , asi como á los soldados, con 
breves frases pronunciadas en ruso, 
siendo vi toreado por estos ú l t i m o s al 
escuchar á M r , Fau re hablar les eu el 
id ioma del p a í s . 
M r . Faure i n s p e c c i o n ó aquel la b r i -
l l an te guard ia , y d e s p u é s , seguido de 
su c o m i t i v a y escoltado por un sotnia 
de cosacos del ü r a l , e n t r ó eu el carrua-
je ab ier to que le aguardaba para con-
d u c i r l o á la ca tedra l de San Pedro y 
San Pablo. N o era ó b i c e la l l u v i a que 
c a í a á, torrentes, para que las calles 
todas por donde h a b í a de pasar la co 
m i t i v a no es tuvieran ocupadas por u n 
g e n t í o iumeaso, que saludaba f rené t i -
co a l Presidente á los g r i t o s de: ¡ V i v a 
Francia! ¿Viva Kusia! 
D e s p u é s de colocar u n m a g n í f i c o 
ramo de dores y una r ama de olrvo de 
oro, l levados de P a r í s con dicho obje-
to, en el sepulcro de A l e j a n d r o I I I — e l * 
cual se encuentra bajo las naves de la 
catedral—el Presidente a t r a v e s ó en 
carruaje el Neva por uno de los sober-
bios puentes que cruzan el r í o , y fué á 
poner la p r i m e r a p iedra del H o s p i t a l 
f r a n c é s que va á cons t ru i rse en San 
Petersbnrgo. D e a l l í fné á v i s i t a r la 
casa que Pedro el Grande c o n s t r u y ó 
en 1707, á o r i l l a s del r í o , con objeto de 
v i j i l a r y ac t iva r los t rabajos que hicie-
r o n s u r g i r la nueva cap i t a l del fondo 
de aquellos pantanos. M r . Faure exa-
m i n ó asimismo los diversos objetos fa-
bricados por el mismo Czar; s i l las , y 
otros muebles conservados rel igiosa-
mente en aquel rec into , y a t ravesando 
luego el j a r d í n que exis te j u n t o al 
Neva, e n t r ó en la lujosa lancha, á cuyo 
bordo el Czar N i c o l á s le esperaba. 
En e l la c ruzaron al o t ro lado para 
l l evar á cabo la ceremonia de colocar 
la p iedra fundamenta l del nuevo puen-
te de T o i t z k y , du ran t e la cual ceremo-
nia se c a n t ó magis t ra lmente un sober-
bio coro á voces solas. " 
E l Me t ropo l i t ano que oficiaba e l e v ó 
al cielo sus preces por el Czar, por M r . 
Faure y por la n a c i ó n francesa, r e p i 
t i é n d o s e en todas partes las miamas 
escenas de entusiasmo, hasta el ext re-
mo de que los mar ineros franceses, á 
quienes se h a b í a p e r m i t i d o i r á t i e r r a , 
luerou agasajados y cubier tos de abra-
zos por el populacho que le ensenaba 
l a c i udad . 
E l e x p e c t á c u l o de l a i n a u g u r a c i ó n 
de l puente fué grandioso. A l r e d e d o r 
de una pintoresca t i enda des t inada a l 
Czar y sus h u é s p e d e s , se v e í a n agru-
pados todos los al tos d igna ta r ios de l 
I m p e r i o , luciendo vistosos uniformes; 
los miembros del M u n i c i p i o ; el clero 
con sus r i q u í s i m a s ves t iduras , y en el 
fondo de aquel cuadro, cua t ro inmen-
sas t r ibunas , en las cuales las m á s no-
bles s e ñ o r a s de la cor te os tentaban 
l u j o s í s i m o s trajes, dando a s í a n i m a c i ó n 
y co lor ido b r i l l a n t e á aque l la escena, 
fo rmando el g rupo cen t r a l bajo l a 
t ienda, el Czar, el Pres idente Faure , 
el Me t ropo l i t ano y el A l c a l d e de la 
c iudad , y á su alrededor los Grandes 
Duques , M r . H a n o t a u x , el conde de 
Montebe l lo y otros Min i s t ro s y oficia-
lea superiores franceses y rusos. 
E n un carruaje abier to y á pesar de 
la copiosa l l uv i a , se d i r i g i ó el Presi-
dente, una voz conc lu ida la ceremonia, 
á v i s i t a r la Catedra l de San Isaac, y 
de al l í á las diversas Embajadas; des-
p u é s de lo cual v o l v i ó al Palacio de 
Inv ie rno ,—donde se le ha hospedado,— 
á camOiarse de traje. P a s ó la tarde 
en rec ib i r las dipu^acioues de diversos 
munic ip ios que fueron á v i s i t a r l e y k 
l l eva r l e congratulaciones y regalos, 
dedicando luego la hora antes de co-
mer á las Embajadas y a los miembros 
de otras corporaciones que iban a pa -
gar le la v i s i t a que les h a b í a hecho. 
Conc lu ida la comida que le d i ó la 
Embajada francesa, r e c i b i ó M r . Faure 
á l a colonia de su n a c i ó n , y a ú n tem 
prano en la noche, m a r c h ó para Pe-
t e r h o f en el t r en i m p e r i a l , pa ra em-
barcarse a l d í a s iguiente , ya de retor-
no á F ranc i a . No hay que decir que 
todo su viaje, mien t ras es lavo eu el 
t e r r i t o r i o ruso, fué una o v a c i ó n cont i -
nua. 
Los despachos especiales enviados 
de San Pe tersburgo al Times de L o n -
dres y d e m á s p e r i ó d i c o s ingleses, ha-
cen notar la espontane idad y lo s i n -
cero del entusiasmo con que el pueblo 
ruso,—no muy dado á tales manifesta-
ciones—recibiera á M r . Faure; conduc-
ta que contras ta á la v e r d a d con la 
r e c e p c i ó n hecha por ese mismo pueblo 
al emperador G u i l l e r m o ; lo cual es 
muy d igno de notarse si se t iene en 
cuenta que, n i a ú n las l l u v i a s tor ren-
ciales c a í d a s en San Petersburgo es-
tos ú l t i m o s d í a s , pud ie ron i m p e d i r á 
las masas lanzarse á las callea pa ra 
v i to rear a l deseado h u é s p e d . 
T a m b i é n el Emperador y la Empe-
r a t r i z asis t ieron á l a comida dada por 
el Emba jador f r a n c é s . E l m e n ú se 
ha l l aba a r t í s t i c a m e n t e decorado con 
preciosos dibujos a l e g ó r i c o s de C i a i r i n , 
L a E m p e r a t r i z , d e s p u é s de l banquete, 
c o l g ó de su abanico la t a r je ta que le 
h a b í a tocado, para conservarla , s e g ú n 
d i jo , como recuerdo. Es ta soberana 
ha perd ido y a su apar iencia de n i ñ a 
para conver t i rse en una mujer de m a -
jestuoso cont inente , y al hab la r con 
M r . Fau re le ha ofrecido as i s t i r al 
lunch que se d a r á á, bordo del crucero 
f r a n c é s Fo r thuau autes de la p a r t i d a 
para F ranc ia . 
U n a coincidencia curiosa. E l lecho 
en que ha do rmido eu el Palacio de 
I n v i e r n o el presidente de la R e p ú b l i c a 
francesa, es el mismo qne antes (la él 
usaron sucesivamente F ranc i sco J o s é 
de A u s t r i a - H u n g r í a y el emperador 
G u i l l e r m o de A l e m a n i a , 
¡ I r o n í a s de la suerte! 
EIV F A M I L I A 
— Vo creo, doctor, que ha sido una 
a l u c i n a c i ó n de enfermo. 
— T a m b i é n puede ser la d e c l a r a c i ó n 
de una v í c t i m a . 
- ¡ C ó mo! ¿ Ü s t e d también1? 
— D i r é á us ted . Desde el p r i m e r 
momento me p a r e c i ó inexpl icable l a 
herida. ¡ S e m e j a n t e f rac tu ra por u n a 
caula tan poco vio lenta! E l c r á n e o 
es t an solido, que para romper lo hace 
fa l t a un golpe formidable . A u t e s de 
que el herido diese una d e c l a r a c i ó n el 
golpe era incomprensible; ahora es 
muy claro. Su mar ido de usted ha su-
frido una her ida contundente cerca de 
la oreia. La s e ñ a l es v i s ib le y el cabe-
llo e s t á arrancado. Cayendo con t r a u n 
nr.udde no se hub ie ran producido tales 
estragos. 
— ¿ P e r o d ó n d e le han her ido , c ó m o y 
con q u é ! 
- A h í se detienen mis conjeturas. 
N o tengo para q u é buscar el c ó m o n i 
el por<iué; mis ebaervaciones se l i m i 
t a n a la herida. Esa es mi m i s i ó n de 
m é d i c o . Para m i , la her ida procede 
de un golpe y creo, en conciencia, que 
no se t ra ta de un a c ó . d e n t e , smo de un 
atentado. 
—¿Y d i r á usted lo tnismo á o t ras 
personas? 
— Preciso s e r á si «oy in te r rogado , 
— ¿ Q u é hacer l ¿ Q u é d e c i r ? — m u r m u -
r ó la joven con angus t ia .—Todo esto 
es horroroso, i n c r e í b l e . Pero a d m i t i e n -
do la p r imera pa r t e de de la a c u s a c i ó n , 
¿ c r ee usted en la segundaT ¡El cura! 
¿ C r e e usted que el padre D a a i e l t . . . . 
L A S T R E S D E S P E D I D A S 
Sólo quedau á lo lejos, 
ruando se marcha la nave, 
una ráfaga de humo 
y un blanco pañuelo al aire. 
L a despedida en el bosquo, 
al par que la luna sale, 
tioue al menos el consuelo 
de esperar la nueva tarde. 
Pero aquel que se despide 
bajo las ramas de un sauce, 
llora aunque vuelva la luna 
y aunque regrese la nave. 
ANTONIO F. GRti.o. 
E L AGUA MALA 
—Todo lo que usted m e ha dicho 
del ag-ua lo tendré bien presente; 
pero dígame: ¿cuáles son las condi-
ciones que lia de tener u n agua pa-
ra ser potable? 
— E l agua potable ba de ser ino-
dora, es decir, no ha de oler á na-
da, clara, fresca y de sabor agra-
dable. 
—¿Y cómo se saben esas cosas, 
Doctor? 
— Hija mia, por los sentidos: vien-
do un agua qne no tiene color, que 
no tiene pajas ni biebitos, se dice 
que es clara. Cuando usted vea un 
aL;ua revuelta, no la tome, porque 
es nociva á la salud. Además, por 
el sentido del gusto sabe usted si el 
agua está fresca. 
—Ahora sí que lo pesqué, Doc-
tor: no hace inucbo me dijo usted 
qne el ag«a tria no era muy buena 
para la salud, y ahora. Vamos, 
que para mentir y comer pecado ... 
—Todo esto prueba que usted no 
me ba entendido bien: el agua f r e s -
(M es la qne tiene una temperatura 
tres ó cuatro grados inferior ul am-
biente, y el agua/d í« es la que tie-
ne diez ó doce ó veinte grados m e -
nos que el ambiente. Entre noso-
tros el agua fresca es la de la tina-
j a y el agua tria es la de la nevera. 
— Está bien; ahora comprendo. 
— M i r e , Lucía, el agua de fuente 
6 manantial y el agua de rio son 
muy distintas cuanto a su potabi-
lidad. 
—¿Cómo, Doctor? Expliqúese. 
— El agua de Vento es un buen 
ejemplo: es más sana que lo era el 
agua de la Zanja; la primera es a-
gna de manantial y la segunda es 
agua de rio. Solamente en aquellos 
lugares en que se ponen ültros pa-
ra ültrarla es en donde se puede to-
mar el agua de no. 
—¿Yporqm', Doctorí Perdóneme 
mi curiosidad. 
—Porque el rio arrastra en su co-
rriente mucha materia orgánica que 
se pudre é infecta el agua, hacién-
dola impotable; mientras que el 
agua de manantial se tiltra á tra-
v e á d e l a c a p a de c a l ó de tierra 
que atraviesa autos de salir á la 
superficie. 
— Y el que n o tiene manantial 
ni filtro ¿cómo se las arregla? 
— Debe hervir el agua, para des-
truir en ella los microbios y los ve-
nenos que pueda contener. 
— Y á mí me habían asegurado 
que el agua hervida n o era diges-
tiva. 
—Mire V.: se hierve, se filtra ó se 
deja reposar, y luego se agita para 
que se le mezcle el aire que se le 
quitó al hervirla. 
—¿Y el que n o puede hervirla? 
—Puede improvisar u n filtro: re-
coge arena fina ó carbón, lo pone 
en u n embudo y pasa el agua por 
la arena ó el carbón; así no queda-
rá muy pura, pero dejará en el til-
tro de arena ó de carbón gran par-
te de las materias que la ensucian, 
—¿Y si no encuentro arena ni 
carbón? 
—¡Varaos, señora! Ya pone V. 
las cosas en tal extremo, que me va 
V. á obligar á que le diga que va-
le más que se envenene el que no 
encuentra medios para purificar el 
agua (pie toma. 
L a tela de los uniformes íjiie usan las ni-
ñas que van al Colegio " E l Esternado", Te-
dijallo n. 4, se vende en la gran tienda 
A N I G N A C I O 
CUBA ESQ. A EMPEDRADO. 
C 12Í3 ^a-1 
— ¡ O h ! iSo, s e ñ o r a . N a d a prueba, 
por o t r a parte, que las palabras escr i -
tas HÍguiüqut in que ha sido el cura e l 
quo le ha herido, á e puede entender 
eso de muchos modos. Acaso el s e ñ o r 
Lefram;ois ha que r ido decir que el cu-
r a sabe q u i é n es el asesino. Acaso 
q u e r i a Uam ar l ey nos estamos perdien-
do eu conjeturas por lo que es cumple-
ta ineute sencillo. S i n t i é n d o s e muy ma-
lo, el s e ñ o r Lefram^ois puede haber 
quer ido que se hiciese ven i r un sacer-
dote ¡Kl cura! ¿ Q u i é n nos dice que 
se t r a t a del de F a v i é r e s ? U a y o t i o s 
curas en el p a í s ; el de Ourscnnips , el 
de Ch inchamps N o creo que esas 
palabras sean una d e s i g n a c i ó n del ma-
tador Seria ab.sardo y eso h a r í a 
d u d a r de la a c u s a c i ó n c l a ra y prec.sa 
formulada al p r i n c i p i o . 
—-¡Ah! i Lo ve us ted! 
— Pero las medicinas e n é r g i c a s que 
se a d m i n i s t r a n al he r ido pueden des-
pejarle el cerebro y entonces h a b l a r á 
ó e s c r i b i r á , al menos para completar 
el pensamiento, 
— ¡ A y ! Pero este pobre hombre no se 
s a l v a r á . . 
—No hay que desesperar, aunque el 
Caso eea muy grave . 
Se acercaron á la cama. E l be r ido 
p e r m a n e c í a i nmóv i l y en el mismo es-
t a d o de sopor. Pasados los cortos m o -
mentos de lucidez que h a b í a e x p e r i -
mentado , h a b í a c ^ í d o de nuevo en e l 
l e ta rgo . Y a s í se desl izaron las horas 
ocupadas en los cuidados que o rdena-
ba el m é d i c o , s in resul tado a p u a a b i e , 
y por las idas y venidas con que la j o -
v e n desahogaba su impaciencia . A eso 
de las tres e n t r ó en el pa t io u n coche 
y se de tuvo en la escalinata. D e t r á s 
l l e g ó u n ó m n i b u s d e l fe r rocar r i l . Y 
con el c o r a z ó n angust iado, F lo renc i a 
v ió b;i jar tres hotnhres ves t ido de n e -
gro, que e n t r a r o n en el v e s t í b u l o c o n -
ducidos por M a l v e r s í n . E l comisar io 
de po l i c ía e n t r ó d e t r á s , a c o m p a ñ a d o 
por el a lguac i l de l Juzgado, h u r a ñ o y 
amenazador con su fealdad de c u r i a l . 
F lorencia los r e c i b i ó en el s a l ó n á 
t iempo que ellos estaban y a e x a m i n á n -
dolo todo con sospecha cu r ios idad . 
M a l v e r s í n les h a b í a e n s e ñ a d o la lec-
c i ó n en el camino y estaban todo lo 
prevenidos que p o d í a n estarlo unos 
funcionarios decididos á no marcharse 
sin haber descubier to un c r i m i n a l . 
— S e ñ o r a , d i jo M a l v e r s í n . i n d i c a n d o 
á un hombreedio calvo, con cabeza de 
p á j a r o p l u m ó n ; el s e ñ o r iuez B u b e n . 
e^ue viene á i n s t r u i r el asunto 
— ¡Rl as ' jnto! i n t e r r u m p i ó la seficra 
de Lcfrancois . H a s t a que se demues-
t re lo con t ra r io , insis to en creer que 
en este t r i s t e caso no hay m á s que un 
accidente desgraciado. De todos rao-
dos, conf ío en la sagacidad de ustedes 
para dec id i r lo . 
L a belleza de F l o r e n c i a e m p e z ó á 
p roduc i r su efecto en el juez , que i n -
t e n t ó una sonrisa que le h izo parecer 
m á s espantoso, y r e p l i c ó con voz agr ia , 
mi rando á la j o v e a por enc ima de las 
g u í a s : 
—Crea U3ljed4 s e ñ o r a , que t e n d r é 
—Tiene V. razón, porque arena 
y carbón hay en todas partes. 
—Usted no tiene una idea del 
daño que Lacen las aguas impuras: 
producen dispepsias, liebres infec-
ciosas, disentería, enteritis, palu-
dismo y otras mil dolencia?. 
— Y el agua-lluvia ¿es buena, Doc-
tor! 
—Puede tomarse durante algu-
nos días, pero no constantemente. 
—No me lo explico. 
— E l agua do lluvia no tiene las 
sales minerales que hacen digesti-
va á toda agua potable, y por ese 
motivo, á la larga, produce trastor-
nos del estómago. 
—¿Y cómo se sabe quo un agua 
tiene esas sales minerales. D o c t o r ? 
- M a ñ a n a se lo explicaré, por-
que ya boy es muy tarde. 
—No se le olvide. Hasta ma-
ñana. 
M. DELFÍN-
S FEZ SlMLiB 
L a naturaleza, s iempre p r ó d i f í a en 
sus dones, acude d i l i g e n t e en a u x i l i o 
del hombre cuando é s t e , e s t imulada 
por l a necesidad, aguza su in te l igen-
cia y pone e m p e ñ o razonado en evi 
t a r los d a ñ o s que p u d i e r a n sobreve-
n i r l e . 
Eu el o r g a n i s m o un iversa l , Jiprec-
ex i s t i r un acuerdo t á c i t o ent re el home 
bre, ser in t e l igen te , y el mundo que le 
rodea, por el cua l convenio, los bienes 
que ese m u u d o gua rda confundidos 
en su seno, no son u t i i i zab le s , la ma-
yor par te de las veces, n i de provecho 
efect ivo, m i e n t r a s no los m o d i í i q u e la 
mano p r i v i l e g i a d a de aquel que t iene 
por i n s t rumen tos , las conquistas ince 
santes de la c iencia y del a r t e , y por 
fuerza creadora del bien, una vo lun-
t ad , si esta es p rudente y previsoxa-
mente encaminada. 
Esto se nos ocurre al leer que, <m 
medio de las descripciones que del t«-
r r i t o i i o de A l a s k a hacen loa p e r i ó d i -
cos ,—tratando de poner en gua rd i a 
con t ra las regiones de aque l c l ima a 
los que, seducidos, por los filones de 
oro recientemente descubiertos en el 
t e r r i t o r i o del p a í s , acuden á él dec id í -
dos á a r ras t ra r t oda clase de p r iva -
ciones,—se da cuenta d e t a l l a d a d e la 
exis tencia de u n pez que se c n a en l.i 
pa r t e de aquel las costas del Pacitico 
que bordan la p e n í n s u l a «IB AiasUa 
y las islas americanas inmedia tas a 
ella , as í como las de la Co lombia in-
glftaa. E l prodig ioso hab i t an te de a-
quel las aguas, s i rve á la vez de al i 
m e n t ó , de a lumbrado , de manan t i a l de 
c a l ó r i c o y do eficaz medic ina . 
E l t a l peceeillo pertenece al g é n e r o 
Osniems; de la misma fami l i a del 
s a l m ó n , y su carne resul ta t an gus to 
sa como la do este apreciado habi tan-
te de algunos r í o s de A m é r i c a y de 
Europa , De l mismo modo que el a 
renque en otras regiones, l a fuerza del 
i n s t i n to les induce du ran to c ier ta épo-
ca del a ñ o á acercarse á los bajos fon 
dos de la costa, con objeto do deposi 
t a r sus hneveci l los en los recodos don 
de las aguas se mant ienen t ranqu i las . 
Entonces l legan eu crecido n ú m e r o 
formando inmensas legiones, t an com 
p r imidos unos con t ra otros, que apare-
cen como manchas in te rminables que 
se co lumpian al subi r y bajar del olea 
ge. Los pescadores emplean el cor 
d e l y l a red para cojerlos; teniendo es-
tas ú l t i m a s por lo general una longi 
t u d de ciento c incuenta p i ó s por ve in 
te de a l t u r a , y h a c i é n d o s e uso do ellas 
de la misma manera que manejan 
nuestros pescadores de Cuba sus chin-
chorros . 
E l color de esta especio de s a l m ó n 
de m a r es de u n precioso verde, ve tea 
do de azul sobre el lomo del an imal ; 
mient ras que el a b d ó m e n presenta la 
b r i l l an tez de la p la ta b r u ñ i d a con al 
gunos reOejos de oro. S in embargo: 
s o n d e t a l manera gordos estos ani-
males y t ienen una carne tan fina, quo 
mirados al t ras luz se hacen casi 
t ransparentes , y puede verse d ibu jado 
entonces en medio del cuerpo, el espi 
nazo y los in tes t inos . D e s p u é s desa 
cados del agua t a rdan l a rgo t iempo 
en mor i r , á menos que no hayan pere 
recido ó l a s t i m á d o s e con í a r e d d u 
rante l a l u c ü a por escapar á t r a v é s de 
la mal la . 
U n a vez qu i tadas las e n t r a ñ a s y 
las escamas, se procede á secarlas al 
aire, para a lmacenarlos d e s p u é s y po 
derlos conservar hasta que l legue el 
inv ie rno . Entonces es cuando el h a-
h i t an te de A l a s k a puede apreciar to-
do el va lo r del peceeillo, muy p r i n c i 
p á l m e n t e en aquel la l a rga é p o c a del 
a ñ o , cuando en las regiones polares 
cubre la n ieve el suelo y n i un solo 
a rbo l i l io , n i ser v iv ien te a lguno se v é 
asomar por en t re la oscura noche que 
todo lo envuelve . A q u e l hombre , que 
parece abandonado á su p r o p i a suer 
te, y á quien los r igores del frió, y el 
m u y e n c u é n t a l o que usted se s i rva 
decirme. Sé con quien t r a t o y h a r é 
todo lo posible para no exc i ta r l a sen-
s ib i l idad de usted E s t á a q u í el 
m é d i c o que cu ida al s e ñ o r Lefrao 
gois? 
E l doctor R o u t i e r se p r e s e n t ó y se 
preparaba á en t ra r en expl icaciones , 
pero el magis t rado le i n t e r r u m p i ó con 
aire imperioso: 
—iSe encuentra el her ido eu estado 
de oirmeT 
— Lo dudo. 
— ¡Ah! S in embargo, n a b l ó ceta 
m a ñ a n a 
— N o , seSor juez, no h a b l ó : escri-
bió . 
— S i . a q u í t engo la hoja de p a p e l . . . 
Pero esas indicaciones son muy v a -
gas ¿Orée usted que podremos 
obtener o t r a s t 
— L o in tentaremos. 
— ¿ S i n pe l ig ro para el herido? 
—Con pe l ig ro de su v ida ; no puedo 
ocul ta r lo . 
— C o n v e n d r í a , s in embargo, saber . . 
Hace un momento iba usted á darme 
su o p i n i ó n sobre la her ida y yo le in-
t e r r u m p í H a b l e usted ahora, 
jSe t r a t a de una c a í d a t 
L a mi r ada de F lo renc ia se d i r i g i ó 
supl icante hac ia el m é d i c o . Este b a j ó 
la cabeza, pero r e s p o n d i ó couc ienzu-
damente: 
— N o l o creo N o puedo, en con-
ciencia, creer lo Y , sin embargo, 
^cómo exp l i ca r el hecho? 
—Eso es cuenta m í a , di jo secamente 
v ien to que sopla huracanado hac i -
nando nieve sobre su choza, no de jan 
moverse del rec in to que le marean 
las paredes del reducido hogar, re-
cuerda que a l l á en un r i n c ó n de l a 
despensa pudo amontonar el f ru to de 
las largas p e s q u e r í a s que r e a l i z ó du-
rante el verano. Y del m o n t ó n do 
peces toma uno, é i n t r o d u c i é n d o l e l a 
cola en un agujero abiepto in tencio-
nalmente en las tablas d e la mesa, 
mant iene ve r t i ca lmento el cuerpo del 
an imal , apl ica á esto una l l a m a sobre 
la pun t a del hocico, y el aposento que-
da i luminado con una l u z b r i l l a n t e , 
i g u a l a la de t res b u j í a s de esperma. 
A q u e l o r i g i n a l candelero, puede d u -
ra r asi encendido por espacio de tres 
á cua t ro horas. 
L a r a z ó n c i en t í f i c a de este hecho s© 
exp l i ca muy senci l lamente. Los hue-
secillos que forman la columna verte-
b ra l del pez cont ienen fósforo eu a-
bundaneia, por lo cual,no solamente se 
fac i l i t a la c o m b u s t i ó n , ai no que so man-
t ieue la br i l lan tez de la l lama y el co lo r 
que esta despide. L a sustancia (pie 
forma la par te c a r u o á a couti tme por 
o t r a parto gran can t ida 1 de grasa, l a 
cual l e t a rda y regular iza la combua-
t i o u de las V é r t e b r a s , del mismo mo-
do que el aceite en una l á m p a r a co. 
l u á n , ó el seboeu una vola. Esa g r a -
sa del pez que descr ibimos so compo-
ne en gran par te de estearina; sustan-
c í a que es el p r imer c o n s t i t u y e n t e 
q u í m i c o de la mate r i a grasa usai la pa-
ra l a f a b n c a c i é u de nuestras velas 
actuales, y l a cual les d . i t oda su 
consistencia. 
S i rve t a m b i é n el pescado, como he-
mos dicho, para a l i m e n t a c i ó n del ha-
b i t an te de A l a s k a , y a ú n puede hacer-
se uso de él con d icho objeto, d e s p u é s 
de haber servido para el a lumbrado ; 
pues la mate r i a carnosa no l lega á 
consumirse; sino quo solo se ahuma, 
quedando en l a Tuisma fo rma que las 
carnes conservadas en a lgunas salazo-
nes por un procedimiento a n á l o g o . 
Entonces, si se quiere, es fácil h e r v i r -
las 6 cocerlas s a z o n á n d o l a s á gus to 
del que ha do comerlas; en l a s e g u r i -
dad de que para un hombre cua l -
quiera, a ú n cuando no se encuentre 
muy hambr ien to , h a b r á • de conside-
r á r s e l a s como plato apetitoso; pues su 
gusto es muy parecido entonces a l d e l 
s a l m ó n , só lo quo es m á s mantecoso. 
Memos d icho que t a m b i ó o propor-
ciona el pez en c u e s t i ó n una sus tanc ia 
medicamentosa. E u efecto, l a grasa 
puede s u s t i t u i r muy eficazmente a l 
aceite de h í g a d o de bacalao, y bebi-
da en cant idades suficientes, desarro-
lla el calor an ima l «leí cuerpo humano 
y es as í un preserva t ivo val ioso c o n t r a 
los r igores del fr ió, l i s t e aceite se ex -
t rae sumergiendo el pescado en agua 
y s o i u o t i é n d o l o luego á una regu la r 
p r e s i ó n ; con l o q u e se obt iene uu pro-
ducto casi igua l en cal idad al conocido 
aceite de h í g a d o do bacalao. 
Los buscadores de oro qne se ap re -
suran hoy á acud i r á l a s minas de Y u -
kon , h a b r á n do ha l la r en ese pez u n 
gran recurso de que echar mano eu 
sus escaseces, y es acaso seguro que 
los pescadores del mar de A l a s k a en-
c o n t r a r á n en la i n d u s t r i a en que se e-
j e r c i t a n , un filón m á s r ico t o d a v í a y me-
nos peligroso que explo ta r , que los 
descubiertos i f tcieutemente en las en-
t r a r í a s de aqne) p a í s poco hosp i ta la r io 
y «leí cual parece quo han hu ido con 
horror los seres qne t ienen v ida . 
U r o es ,—podran decir aquellos in-
dios,—lo que oro TaU\ 
G. 8. 
U S PEOFEOIiS DE EDISON-
M . L a t h r o p , en un curioso a r t í c u l o 
del English Jlhislrafed Mogazine, nos 
revela las p r o f e c í a s de Edison y guia-
do por este hombre ingenioso, como 
D a n t e por V i r g i l i o , nos hace pene t ra r 
en su seguimiento en las "p ro fnnd i r t a 
des del po rven i r . " 
L a fe l ic idad no e s t á en el pasado; la 
c iudad de U t o p i a no es u n p a r a í s o le-
jano, cuya p é r d i d a es d igna de lamen-
tarse; en cambio el porven i r pertene-
ce a! progreso y la humanidad no ha 
v i s to aun todos los adelantos. Ue a-
q u í lo quo han cantado los inventores 
americanos. 
jOh! vosotros, los que os s e n t í s l a t i -
gadoa por la v i d a de las capi ta les , sa-
bed que y a no b a b r á ciudades, s ino 
pueblecitos diseminados por el campo 
salubre, donde todos t r a b a j a r é i s sana-
mente y e s t a r é i s bien. 
— Entonces, ¿ todo el mundo s e r á a l -
deano! Pues, j y la v i d a in te lec tua l y 
el arte? 
A r t e y l i t e r a t u r a so os s e r v i r á n á 
domic i l i o en vez de l ibros (los enojo-
sos l ibros quo cansan l a v i s t a ) ; com-
prareis f o n ó g r a f o s y no t e n d r é i s m á s 
que apre tar un b o t ó n para oír leer á 
M . Bourhe t su ú l t i m a novela, ó á Cop-
p é e su ú l t i m o poema. 
E n cnanto á los p e r i ó d i c o s , se os te-
le fonará ú n i c a m e n t e su l i t e r a t u r a l i -
gera. 
el juez. L i m í t e s e usted á i n f o r m a r -
me y yo me encargo de lo de -
m á s . ¿ E s decir que, s e g ú n usted, se 
t r a t a de un golpe asestado por una 
mano cr iminal? 
— Es probable. 
—¿Con gran fuerzan ¿ P o r una ma-
no vigorosa! 
—Con una fuerza t e r r ib l e y por la 
mano de un hombre excepcionalmento 
forzudo. 
— ¡ A h ! Por una mano de h o m b r e . . 
¿ D e s c a r t a usted desde luego la h ipó -
tesis de que haya herido una mujer ! 
— N i s i i v i é n d o s e de un mazo con la» 
dos manos creo qne una mujer hubie-
r a podido p roduc i r t a l f r ac tu ra de ua 
solo golpe, 
—¿No ha habido, entonces, m á s qne 
uno'í 
— ¡Oh! De eso respondo en abso-
lu to . 
—Bueno, 
El magis t rado d i r i g i ó á F l o r e n c i * 
una mi rada que significaba tan c l a r a -
mente: " Y a e s t á usted fuera de cau-
sa hasta nueva i n f o r m a c i ó n " , que 1» 
s e ñ o r a Lefrangois p a l i d e c i ó de angus-
t i a y de v e r g ü e n z a . E l juez a b r i ó l a 
puer ta del cuar to del banquero y en-
t r ó sin pedir permiso y como si e s t u -
v ie ra en su casa. La joven, el m é d i -
co y los dos hombres del j uzgado le si-
guieron. E l magis t rado se a p r o x i m ó 
A la cama, m i r ó al herido con u n i n t e -
r é s de oficio y dijo v o l v i é n d o s e hacia 
uno de sus a c o m p a ñ a n t e s : 
<oc c e a ¿ m u a r 4 . J 
f 
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L a t e a t m f o n í a desar ro l lada y com* 
blnadft en la teatroscopia os dispen-
sa l á do encerraros en las salas de es-
peí.-turulos, poco vent i ladas ó inflama-
bles, y tampoco i ré is á la E x p o s i c i ó n ; 
pftWJ consolaos: colecciones do cuadros 
y de o.vtatu ts b á b i l i n e n r e dispuestas 
en carros ad /ioc, »e t r a n s p o r t a r á n de 
p i n b l o e n pueolo y nadie en el mando 
i g u o r a n i quo M M . l iougereau y (.ici ó 
nití son los maestros del a r t e l ' ranoés, 
se^uu"se a t r e v i ó " á decir M , Mai« :nan 
en la Gaceta de las Bellas At tes . ( A s i 
se expresa.) 
¿Y loa ati i i | íos? ¡ L a s comunicaciones 
s e r á n tan fáci les! Trenes y ciclos e l éc -
t r icos , globos y barcos a é r e o s os tras-
p o r t a r á n -en pocos minutos de uu es 
t remo á o t ro do Europa . Pero, j<la^ 
digo? los c á l c u l o s m á s precisos 
pci in i r .eü a tu mar que en ocho ü o r a s y 
ocho minutos p o d r é i s i r á v i s i t a r á los 
parientes y amigos que residan en el 
p i sco ta M a r t e . 
A d e m á s , se h a b r á n acabado los dos 
l e n i b i e s azotes l lamados Gue r r a y 
Alcoho l i smo, po ique la humanidad , que &th entonces sensata, t e n d r á ta l ho 
ñ o r a l alcohol , quo só lo lo e m p l e a r á 
para cast igo d é l o s c r imina les ;de suer-
te que á uu l a d r ó n , por e jemplo, se lo 
c o n d e n a r á á beber uu l i t r o de a í r u a r 
d ien te (y á t r a g a r medio t a n solo, s i 
HO hubo frac tu ra). 
0 0 1 1 1 0 * » de « o p o n e r , todo el mundo 
s e r á p a r t i d a r i o del r é g i m e u vegeta l , 
de manera que los animales á los cua-
les no se s a c r i t i c a r á para comerlos y 
que tampoco Kerv i ráu para t i r ; i r de 
los v e h í c u l o s , p a r t i c i p a r á n do l a d i c h a 
de la human idad . 
¡Qué bella eKisteacla t e n d r á n nues-
t ros biznietos! y s in embargo, en mies 
I r a mano e s t á pa r t i c ipa r de su d icha , 
á cuyo t in M . L a t h r o p os i n v i t a a que 
i m i t é i s a l coronel Eougas de E d m o u d 
A h m i t . 
Gracias á ciertos procedimientos i n -
geniosos, vuest ro c o r a z ó n dejara de 
l a t i r , luego os e n c e r r a r á n , cargados de 
a n t i s é p t i c o s , en un tubo éta c r i s t a l her-
m é t i c a m e n t e cerrado por medio del 
co l lod ion y a l cabo de trescientos a-
í ios si q u e r é i s , empleando otros proce-
d imien tos no menos ingeniosos, os rea 
n i m a r á n y c o m e n z a r é i s la v i d a donde 
la h a b í a i s dejado. ¡Oh! ese es c ie r ta 
u i tmte el descubr imiento m á s bello! 
Oaando el i n d i v i d u o se abu r r e y no 
eabe c ó m o mata r e l t i empo, en vez de 
perder lo se d o r m i r á , cu idando única-
mente de p reven i r á su c r iado ó á al-
g ú n par iente que lo despierte suave-
mente uu d í a do p r imave ra ó . . . cada 
cual a r r e g l a r á las condiciones á m e d í 
da de su gusto. E x i s t e el pe l ig ro de 
que el üel serv idor ó e l amigo desinte-
resado se o iv iden del du rmien t e y le 
dejen i n d e ü a i d a u i e a t t i dent ro del tubo 
a n t i s é p t i c o . . . . pero e l m é t o d o se per-
í t í cc iona rá . 
¿Son quimeras'* ¡Quien sabe! Por lo 
d e m á s , ¿ a c a s o todo esto les parece 
n m y e x t r a o r d m a r i o l En suma no es 
una g r a n cosa: f ac i l i t a r las comunica-
ciones al t í a vé s del espacio y del t iem-
po y se a c a b ó . En el londo nada hay 
máH pobre, mas t r i s te n i m á s mezqui-
no. 
I m a g i n a r ¡ l igo nuevo, a lgo v e r d a d e -
ramente nuevo, no se consigue jamas, 
puesto qno fio fai puedo e.onrebir un 
quinto elcHJc.nto ó un sexto sent ido 
I r un piteo mas dnpnsa y l ibrarse 
de ciertos a/.ute-K pa r t i cu la rmen te dea 
agradahles, lio afjui sus uiayores au-
daciaK (que por c ier to no son m á s que 
arrabios é. imitaciones del an t i guo or-
den de cosas), La admi rab le " I ' e l i c i 
dad" d e K u l l y P rudhomme insp i ra una 
t r i s teza infinita, al considerar Ja im• 
potencia del poeta por concebir una 
verdadera Eel ieidad, d i ferente de las 
dichas mey.qumas que sent imos a q u í 
en la t i e r ra . 
Siendo as i ¿ q u é m á s da v i v i r ahora? 
E n la Utopia de Edison t a m b i é n ha 
l u á r a r l a m e n t o s ; este su t i l inven tor 
no ha podido encontrarnos o t r a c:>sa;y 
cisto, con franqueza, hace q u « uo me 
impor t e v i v i r cu la ac tua l idad! 
Si se sup r imen los o b s t á c u l o s del 
t i empo y «leí espacio y a no h a b r á ais-
lamiento posible y « e h a b r á de s t ru ido 
la dulce soledad, y si los rayos Roent-
gen so desar ro l lan s e r á preciso orga-
n izar un nuevo s is tema de h i p o c r e s í a 
social . El nuestro t iene l a venta ja de 
que estamos habi tuados á é l . 
A h o r a bien; si de d í a en d í a logra-
mos hacernos d u e ñ o s de nuest ro des-
t i n o , ¡qué compl icado s e r á v i v i r ! ¡Y 
q u é enojoso no poder echarle la culpa 
á la p icara suerte, cnando las cosas 
nos salgan mal! Entonoes solo á no-
uniros mismos podremos ac r iminarnos 
y seguramente tendremos o c a s i ó n de 
hacerlo; y a ahora cometemos tantas 
torpezas cuando nos mezclamos en 
nues t ro des t ino , que es mucho mejor 
que c o n t i n ú e é s t e en manos de Dios, 
pa ra evi tarnos la Ke^ponsabi l idad .— 
J u a n l i e w i . 
tetra S É n t la MM 
DISPENSARIO PARA NIÑOS POBRES 
E l creciente mov imien to de i n s e r í p -
ciones á pesar de haberse establecido 
en esta cap i t a l dos dispensarios m á s , 
demuestra de una manera patente la 
buena marcha de esta i n s t i t u c i ó n y 
por o t r a par te e l aumento considera-
ble de enfermedades infant i les en el 
mes do agosto. A l a respetable c i f r a 
do 550 asciende el n ú m e r o de n i ñ o s 
que ü a u venido en este ú l t i m o mes á 
pedir aux i l ios facul ta t ivos ó aquellos 
a l imentos m á s indispensables para 1» 
v i d a . 
E l t o t a l de insenpeioues hasta la fe 
cha es de 5.70 5. 
ü n promedio do 180 á 200 n i ñ o s re-
c iben d ia r i amen te abmento.s, medica-
mentos ó consejos h i g i é n i c o s . Pasan 
de 15 los que á d i a r i o son curados de 
alecciones q u i r ú r g i c a s y enfermedad os 
de los ojos. 
Duran t e el mes que t e rmina se han 
despachado: 
E ó n u u l a s medicamentosas8')2, Des-
de la í u n d a c i ó u , 9,100. 
Bote l las de leche, 1,747 en agosto. 
Bonos de ha r ina de m a í z , 1483 í dem 
í d e m . 
Bonos de arroz, a 10 idem í d e m . 
Bonos de frijoles, lil-J idem idem. 
Pan , 1,560 idem idem. 
Oonsultas generales, I.T28 idem i d . 
Dona t ivos recibidos en especies: 
P a n sumiuiwtrado g r a t u i t a m e u t o por 
L a Caoba, Santo Domingo, Sucursal de 
la Viíui, Ba lvar y A í t a n í a , $15 00 cen-
tavos . 
Por d iversas personas c a r i t a t i v a s , 
pan, ha r ina de m a í z , fri joles, arroz y 
d iversas piezas de ropas. 
Es t a l el consumo d ia r io de leche, 
que el dispensario se v e ' p r e c i s a d o á 
i n v e r t i r la mayor parte de sus fondos 
en la a d q u i s i c i ó n de ese indispensable 
a l imento . 
En nombre del Sr, Prelado, en nom-
bre de l a J u n t a do S e ñ o r a s , en nom-
bro d e l presidente y d i rec tor y en e l 
de los profesores, pedimos á> las perso-
nas acomodadas unas cuantas latas de 
leche oondensada para nuestros pobres 
enfermitos , m á s necesitados de a l imen-
tos que de medicinan. 
Habana, agosto M de 1S97.—Ei Se-
cre tar io , Voronado. 
CORSEO N. 
D d 10 de A w s i o * 
La insurrección fte Pilipinas, 
T E L E G R A M A O F I C I A L , 
M'xnilu, S (10-50 n.) 
(Recibido á las S'ól ra.) 
Capitán general á ministro Guerra. 
Las dos primeras coJuinnas enviadas de 
Manila á San liatael <Hiilacán), forzaron 
todas las posiciones y defensas, socornemk» 
destacameiiro, á pesar del temporal que 
reina y estado caminos. 
Ordeno posible persecución á columna. 
Todos han ctmiplulo su deber, destaca-
mento mandado por teniente liicardo Mo-
nasterio, ba hecho defensa dístiguida; en 
nombre de S. M. concedo el empleo. 
bajas rjizestra?, sicto nnertos y 35 heii-
dos; eocmifío, castigado duramente en ter ró 
eo pueblo 153 muertos, entro el'os titulado 
general Ramírez, testimonio vecino.s San 
Rafael aseguran «pao enemigo llevó á sierra 
muchos heridos. —Pruno de Rivera. 
B e l 11 de agosto* 
En la reunión quo ayer tarde celebraron 
los ministros fué examinada detenidamen-
te la ley contra el anarquismo. 
Las disposiciones de la misma que auto-
rizan á las autoridades gubernativas para 
suprimir los periódicos, prohibir ta propa-
ganda y disponer la prisión y exrrañMmien 
to de los anarquistas, w había aplicado 
sido Á fía roción y Madrid. 
L a misma ley fija los términos para que 
las disposiciones gubernativas se hágan ex-
tcnsi vas á toda la Peniasula, y el Consejo 
acordó la redaertón de un decreto dispo-
niendo quo en todo el territorio do Espafin 
sean los anarquistas igualmente persegui-
dos y prohibida su propaganda escrita ó do 
palabra, dándose á las autoridades muy 
severas instrurciones para el enmplimiento 
de lo abordado por-el OaMUCTE. 
El decreto futí transmitido por telégrafo 
á San Sebastián, y hoy lo lirmará !a Reina 
Ketrente. 
Se ha ratificado, se^rnn ñora comunicada 
por nuestro Embaiadorea Faris, el canve-
nú» sanitnrio con Francia. 
Eu «« virtud. E?paña se reserva el d^re-
cbo de iDodthcar su legislación en todo a-
quello que pudiera lesionar los intereses de 
la salud pública. 
Un anarquista. 
T)ice un periódiro que el Gobierno i t a -
liano fsiiplieo al nuestro capturase nn fui.jc-
ín muy siírnificado en el anarquismo, que 
m ó s tardo habla alúurado de sus creencias, 
ingresando eo la Orden de San Juan d" 
Dios. 
El nuevo religioso, después de ex tin? ni r 
el tiempo del noviciado en Barcelona v Se-
villa, p a s ó á Ciempo?uelos. eu donde por 
sna conocimientos de química l'uó puesto 
al frente de la farra aria-
Lia policía comenzó á vigilar a' rebeioso 
en euestióii, que se llamaba Pietro l'.aldet-
t.i, hasta que PO averiguó que sostenía co-
rrospondeucia directa con los anarquistas 
es pao oles y extranjeros. 
Kn consecuencia de esto, el hermano Pie-
tro Maldetti fué detenido y entregado á dis-
posición del Gobierno de Italia. 
Cánovas jnzgado per Silvsla. 
FA Lihej-af puhlici boy el telegrama sif 
gnie.nto del Sr. Silvela. en sección que de-
dica, al homenaje del Sr. Cánovas: 
Málaqa, 10 (U.'iO mañana).—Director de 
FJ Wtrral-
Rec íbo hoy tn telegrama de anoebe, y 
liento llegar tarde para asociarme al ho-
menaje á Cánovas, 
Con ser muy grande su vida, la ha en-
grandecido sn muerte en defensa y holo-
eanato de la sociedad entera y de la civúl-
aac.ión humana. 
HAroe del deber, ha caído en el combate 
al tiente de la nación española, herido por 
rteCcnder sus leyes, instituciones y princi-
pios superiores :i todos los partidos. 
Sin dnda alefuna, la primera palabra quo 
en H Con^reiso se pronuncie será para ins-
crihir su nombre en la lápida que aguarda 
el de un máriir de la patria, y que no pue-
de recibir utro más digno.—Trancisco Sd" 
B e l 12 de agosto. 
Los periódicos de Oviedo rectifican la no-
ticia de que haya estado en aquella capital 
el Dr. Zertucha, médico .que fué de Maceo-
L a persona á quien se hizo pasar por 
aquél es uu di^uísnuo español que desem-
peña elevado puesto eu el Rauco de Comer-
cio de la Kwbana. 
La confusión nació de una broma que 
llegó á. nidos-de fíl. Carhayón, broma que 
no deja do molestar á :a persona que ha 
sido viciuua de ella. 
C a R S E S P O U D E M A DE L A ISLA. 
D E G A I B á K I E N 
Agosto, 25. 
Hoy se celebraron en nuestra iglesia pa-
rroquial solemne? honras en memoria del 
eterno deiap-*recido y nunca bien Horade 
SMI'M- don Antonio Cánovas del Castillo. 
El Ayuntatniento. de acuerdo cou el iu-
sustituíbie venerable Cura párroco. Monse-
ñor Juau Gonzálet, dispusiei'on los funera-
les, á los que iovitarou á las corporaciones 
oficiales é individuos de represen tac ion lo-
cal. 
E l seüor Alcalde Municipal, don Antonio 
Tmaz y Llaguuo, pidió al vecindario que 
cubriera los trentes de sus casas cou colga-
duras de duelo, asi como á los establecí-
mieotot públicoj que cerraron sus puertas 
en demoitración de triste ¿a por la g'.oriosa 
víctima. 
Kn el centro do la iglesia so había levan-
tado uu suntuoso 6 imponente catafalco, 
en cuyo centro, en un cojín de terciopelo y 
oro, est iban el bastón do mando y las in-
signias del Toisón de Oro, lo más grande 
de nuestras coadeooracioues. 
A las ocho se cantó solemne Misa do Re- j 
qmem cou Responso, oficiando el querido ' 
M useñor Juan González, reinando el ma-
yor recogimiento eu todos los concurrentes. 
Asistieron á las exequias el Ayuutamien-
raieuto, presidido por el Sr Alcalde Muni-
cipal, Sr. Coiuíiadante de A r m u , señores 
JU JZ y Socreíario mualcipaleS; Sr. Coman-
dan te do Marina, Srcs. Administrador y 
Contador do Aduana, Sr. Capitán do la 
Guardia civil, Sr. Administrador do Comu-
nicaciones, Keprosontaciones del Hatallón 
do Murcia, do la Real Armada, del Bata-
llón do Voluntarios Ca/odores do Caiba-
rién, del Torció de Volontarios do Infante-
ría do Marina do esta villa, do los Movili-
zados y de la Guerrilla local, Profesores 
de Instrucción y uumoroso público. 
Una compañía, 120 hombres, del bata-
llón do Cazadores do Caib trién cun bande-
ras, escuadra y banda, llevando armas á 
la funerala, MtO los íioftMVM <lt) ordenanza. 
Al alzar ia Sagrada Forma so tocó la 
Marcha Real y las tres descargas fueron 
hechas con la precisión deuida, como si un 
solo hombre hubiera disparado. 
En los odilicios públicos y varios part i-
culares se izó la bandera nacional á inedia 
asta, ceñida por fúnebre crespón. 
Eu la casa y mueJlo de ios «eñores Sobri-
brino do Herrera la demostración do duelo 
fué mis imponente que qn pacte alguna; 
•los balcones de la extensa fachada y mue-
lle estaban cubiertos de grande? pafios de 
luto; las embarciones do la casa «n correc-
ta formacióji, proa al mar, picos bajos cotn 
la insignia de la casa en señal do duelo y 
ou la popa Ilutaba do igual modo la bando-
ra nacional con negras galas. 
Escritorio, almacenes, muelles, draga, las 
embarcaciones todas do la casado Herrera, 
paralizaron sus faenas por todo el dia, j 
allí donde ol ruido y movimiento son habi-
lualmence incesan os como principal arte-
ria de Caibarién, ayer sólo se veía religioc«o 
recogimieuto honrando la memoria dei que 
fué noble é ily^tre gobmiaute. 
No te rminaré estas cuartillas SÍQ dirigir 
ent-:sia;:t.a felicitación al "Migue-i Angel' ' 
de Caibarién, Santiago Lujan, que CULI r i -
guroso parecido modeló el ÉÉéM del señor 
Cánovas en yeso, dorado, de más t amaño 
•qae el matura:!, y que colocado ftd lugar pre-
ferente del catafalco hacía proferir alaban-
zas al auditorio eu loor del artista frifOor; 
tuásico, escaitor, notable en todas tres, 
mas natabiesaun por ht modestia f afabili-
dad de Lujan. 
Caibarieu DO ha heídio nada de més al 
patentizar ¿u du*io por el "Már t i r de S«u-
ta Agueda" y al honrar á Cánovas á si 
propio se ba honrado. 
/'•. d s f ro . 
m IÍ mmsm 
ÍPOK CORREO). 
D E L V A L L E D E W E ' 
A g m t o , 2."». 
13n sust i tuc ión.—Una m a n i f e s t a c i ó n 
de aprecio."X.os brindis.--Bntu-
s tas ra o popular.—I*a comandan-
cia de armas.--.IÑruevas íortifi-^-
c iones . - -Má3 presentados.—Uo 
caso raro.--Honras fúnebres . 
E l corxeapoasal n<d D I A R I O , que en-
t r e otros mot ivos , no ^rnede por BH es-
r.ado Ée salud dar ct ieuta por ahora, de 
los sucesos que a q u í se desar ro l lan , 
me ha encargado ri-e c u m p l i r tempo-
r a l mente SUH deberos periodisr icos. 
Acep tada por mi la m i s i ó n de corres-
ponsal in te r i f lo , c o m e n z a r é por n a r r a r 
Á grande? rasgos la l i nda m a n i t e s t » -
c ión de anoche, i i j i c i ada cou el fin de 
demostrar al entusiasta p a t r i o t a don 
L u i s Fe l ipo G ó m e z el c a r i ñ o que le 
t ienen los c s p a ü o J e s de esta florecien-
te loca l idad . 
F o r m ó s e la m a n i f e s t a c i ó n , compues-
t a do m á s de qu in ien tas personas de 
todas las clases sociales, en el pob lado 
de San Carlos y desde a l l í , con ia cha. 
ranga del Terc io de vo lun ta r ios que 
ejecutaba l a popula r marcha de C á d i z 
y a lumbrada por r e iu t e hachones d i r i -
g i ó s e á la morada de l s e ñ o r G ó m e z . 
A b r í a n la marcha t r e s jme tes por tando 
una bandera nacional y dos estandar-
tes blancos, galoneados de oro y gra-
na; s e g u í a n l e s el jefe y oficiales del 
Tercio, los miembros de la J u n t a A d -
m i n i s l r a t i v a , las au tondades locales, 
reureseutacionea del comercio, l a a g r i -
c u l t u r a y de la numerosa colonia ca-
nar ia , la m ú s i ' a y por ú l t i m o , un cen-
tenar de ginetes, l levando a lgunos es-
tandar tes blancos y de colores n a c i ó 
nales. E n ellos sa l e í a n ent re otras, 
eu grandes caracteres, estas dedica-
tor ias : " A l incansable p a t r i o t a Lu i s 
Fel ipe G ó o i e z " — A l defeiwor de los in-
tereses de L u i s L a z o . " — " A i amigo de 
los pob re s . "—"A L u i s F . G ó m e z , or-
ganizador del e a c u a d r ó n de vo lun ta -
r i o s . " — " A l in ic iador d e l colegio de 
h u é r f a n o s . " — " L o s vo lun t a r i o s , a l ofi-
c ia l G ó m e z W a n g l i e m e ^ t . , , — " A l de-
fensor de los canarios y a c é r r i m o espa-
ñol L u i s F. G ó m e z , sus paisanos. 
A l l legar l a c o m i t i v a á. l a inorada 
del s e ñ o r G ó m e z se d ie ron entusiastas 
v i v a s á E s p a ñ a , á Cuba e s p a ñ o l a , al 
general W e y l e r , a l e j é r c i t o , al i n s t i t u -
to de vo lun t a r io s y al c iudadano en 
en cuyo honor se h a c í a l a manifesta-
c i ó n . Obsequiada la concurrencia con 
dulces, licores y tabacos, p r e s e n t ó -
se o c a c i ó n para pronunc ia r algunos 
b r ind i s , d i s t i n g u i é n d o s e los de nues-
tros cor re l ig ionar ios don A l f r e d o Sosa, 
que lo hizo oon una in sp i r ada impro-
v i s a c i ó n p o é t i c a y don J o s é Otero que 
estuvo e l o c u e n t í s i m o a l sa ludar en 
nombre de los habi tan tes de Wey le r 
a l s e ñ o r G ó m e z . Es te , d e s p u é s de ma-
nifestar , en ext remo emocionado, su 
profundo agradec imien to á cuantos 
t omaban pa r t e en l a m a n i f e s t a c i ó n , 
b r i n d ó por el i nduda b l e t r i u n f o de 
nuestras armas; por el e j é r c i t o nacio-
n a l por ese sufr ido e j é r c i t o que j a m á s 
fué in su l t ado en este Va l l e y s í cien 
veces obsequiado en la personal idad 
de muchos de sus jefes y oficiales. Po r 
los pueblos v i r i l e s , como el de L u i s 
Lazo, por el i n s t i t u t o de vo lun ta r ios 
d ignamente representado en acto por 
el jefe del Terc io s e ñ o r G a r c í a S u á r e z 
y por su b r i l l an t e of ic ia l idad; por que 
seaperdurable la memor ia de la ú l t i m a 
i l u s t r e v i c t i m a del m a l d i t o anarquis -
mo, l a del g ran C á n o v a s ;del Cas t i l l o ; 
por el advea imien to de la* paz y por l a 
f ra te rn idad entre cubanos v peninsa-
lares. 
E n t r e la numerosa concurrenc ia que 
a c u d i ó á fe l i c i t a r a l s e ñ o r G ó m e z con 
m o t i v o de su fiesta o n o m á s t i c a , se h a -
l l aban e l s e ñ o r comandante de armas , 
el s e ñ o r cura p á r r o c o , el jefe y todos 
los oficiales de vo lun ta r ios , los i n d i v i -
duos que componen l a j u n t a admin is -
t r a t i v a , los s e ñ o r e s P i ñ e r a y V a l d ó s 
B r i t o y ios s e ñ o r e s H e r n á n d e z ( d o n 
Eleno,) D í a z , G a l á n , Pif iera; Sola, Ca-
la, A lva rez , Duque , V i l l a , ü z a ! , A l i o -
sa, Vida les , D í a z Or tega , C h i r i n o y o-
t ras muchas personas de representa-
c ión . L a m a u i f e a t a c i ó u se d i s o l v i ó a l 
m á g i c o g r i t o de ¡ V i v a E s p a ñ a ! ruidcH 
fiamonte contestado por la m u l t i t u d , 
en su m a y o r í a compuesta do hijos del 
t rabajo , que han demostrado su leal-
tud y entuHÍasmo, b a t i é n d o s e genero-
samente por la pa t r i a . 
H o y se t r a s l a d a r á la comandaneia 
de anuas á la magnif ica casa ofrecida 
para ello por el acaudalado p rop ie t a -
r io don Flenn I l e r n á n d e z Co i i ce indón-
En el p r imer ba r r io de este d i s t r i t o 
se e s t á n levantando nuevas for t i f ica-
ciones que p o n d r á n el v e g u e r í o á cu-
l iu-r to de todo e n n i i n a l i n t eu to de los 
enemigos. 
Kn el destacaraento de los Acostaa 
c o a t i n ú a n las presentaciones en g r a n -
de escala. L a m a y o r í a de los que aho-
ra fie acogen á i ndu l t o , pertenecen á la 
r&Zfl do color. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á n en esta loca-
l i d a d solemnes honras f ú n e b r e s por el 
descanso eterno del E x c m o . s e ñ o r don 
A n t o n i o C i n o v a s del Cas t i l l o . D a r é 
cuenta del acto, que promete ser b r i -
l l a n t e . 
A . C. A . 
Agosto, 
Regimiento de P i i a r r o 
Oon m o t i v o de haber tomado pose-
s i ó n de l mando de. cMo ague r r ido r e -
g i m i e n t o , como ccronel primer jefe el 
s e ñ o r B e n i z (excalde de la isla de P i -
nos), hoy á las ocho de la m a ñ a n a for-
maron los escuadrones de que se cera-
! one el c i t ado reg imien to , y y a en per-
feeto orelen de f o r m a c i ó n fué minucio-
samente r ev i s t ado por ol s e ñ o r Be r r i z , 
a c o m p a ñ á n d o l o el s e ñ o r Gal legos ( t e -
niente coronel,) el comandante don A -
uiceto Rebollo y d e m á s of ic ia l idad; 
era d igna de verse las dos filas que 
presentaba l a fuerza de P iza r ro ; pare-
c ían estatuas, y vistas de f rente dos 
cordones azules; á las ó r d e n e s do los 
jefes se m o v í a n con t a l destreza, que 
p a r e c í a n inf lu idas por la e lec t r ic idad ; 
el ganado en perfecto estado, muy 
bien cuidado y preciso en todos sus 
movimientos . T o d a la fuerza luc ía , 
como pa ra un d ia de g r a n parada, el 
uniforme y equipo, así como e l M a u -
sser b r i l l a b a n por su aseo. 
Es d igna de a d m i r a c i ó n nna r e v i s t a 
de cab d l c r í a . T a m b i c n p a s ó v i s i t a el 
s e ñ o r Ber r iz á l a e n f e r m e r í a , l a cual 
e n c o n t r ó de eu agrado . 
E l coronel B e r r i z q u e d ó en ext remo 
complr*cido por l a dlscudloa que o b -
s e r v ó en el r eg imien to . T e r m i n a d a la 
r ev i s t a y tomado el p r i m e r rancho, sa-
l i e ron para sus destinos el p r imero , se-
gundo y cuar to escuadrones á c o n t i -
nuar sus operaciones, as í como ol te r -
cero de-stae^ulo a q u í t a m b i é n á sus re -
corridos. ^Bien por l ' ua r roT 
D e p l á c e m e s 
L o e s t á s in duda la e é p t i m a ooTiipa-
5 í a de i b a t a l l ó n de las í í a v a s , l a cual 
•desde que v ino destacada á este pue-
blo se encontraba alojada en los c o l -
gadizos por f a l t a de nna casa que p u -
diera se rv i r l e s de cuar te l . 
A l fin, tantas l ian sido las ge s t i o -
nes del s e ñ o r comandante m i l i t a r y 
•akialdo m u n i c i p a l , quo han logrado 
d e s p u é s de r e p a r a r l a convenientemen-
te y asearla, a l q u i l a r l e á don J o s é 
Pardo L ó p e z , una hermosa casa qne 
hace esquina á las calles de P iza r ro y 
Campoalegre, la cua l por su de ter ioro 
estaba eu comple to abandono; hoy, 
d e s p u é s de las grandes reparaciones 
que le han hecho, presenta muy boni-
ta v i s t a , pues d e s a p a r e c i ó el bajare-
fiue que e x i s t í a , habicndose c o n v e r t i -
do en un m a g n í f i c o s a l ó n , donde e s t á 
el soldado al ab r igo de las aguas y no 
le molestan como en los colgadizos las 
pandi l las de machac i ios como les ve-
n í a su cediendo. 
H a s t a mi o t r a que t r a t a r é de! pa t io 
de ia e s t a c i ó n de los Fer rocar r i l es CJ-
nidos , 
F E D E R I C O . 
Agosto, 30. 
L a sexta s e c c i ó n mov i l i z ada del 
cua r to b a t a l l ó n de V o l u n t a r i o s Caza -
dores de l a H a b a n a q n e cubre los des-
tacamentos en d i s t in tos puntos de es-
t a p rov inc i a de Matanzas, ba sido 
dest inada á s e r v i r de g u a r n i c i ó n en 
otras local idades. 
A n t e s de marcha r de este pueblo el 
c a p i t á n de dicha c o m p a ñ í a , don Rafael 
Cao, ha quer ido dejar g r a t o recuerdo 
de su permanencia y con ta l objeto ideó 
r e p a r t i r entre lo¿ pobres de es ta local i -
dad u u rancho ex t r ao rd ina r io . 
Para rea l izar lo d i r i g i ó al A l c a l d e M u -
n i c i p a l el s iguiente oficio: 
"Teniendo conocimiento por el jefe 
de m i cuerpo que la fuerza de esta sec-
c ión de mi mando se encuent ra pró-flí 
x i m a á cambiar de dest ino, y agrade- ' 
c ido de la buena acogida y h o s p i t a l i -
dad dispensada por las au tor idades 
y par t iculares de este pueblo, he c re í -
do opor tuno demostrar m i agradeci-
m i e n t o , el de loa oficiales, clases é 
i n d i v i d u o s de esta secc ión , obsequian-
do con quin ien tas raciones de pan y 
qu in ien tas de rancho cocinado á otros 
tantos pobres de esta loca l idad , y au-
to r i zado competentemente para el cum-
p l i m i e n t o d é l o manifestado, espero d é 
las ó r d e n e s opor tunas para que los 
obsequiados pasen m a ñ a n a , jueves 20, 
•á las nueve en p u n t a d é l a misma, á 
l a finca Esnard , donde se h a r á el re-
par to , esperando al mismo t iempo se 
s i rva honrar con PU presencia yacom-
p a ü a r al que sasenoe á U refer ida re-
p a r t i c i ó n . " 
Los pobres de esta l oca l i dad r eco r -
d a r á n siempre agradecidos, l a sun-
tuosa comida que ayer les d i ó e l ca-
p i t á n Cao, y en c u y a r e p a r t i c i ó n le 
a c o m p a ñ a r o n todos los qao en el pue-
blo t ienen a lguna r e p r e s e n t a c i ó n . 
D e s p u é s se puso o t r a mesa almor-
zando o p í p a r a m e n t e las autor idades y 
personas de s i g n i f i c a c i ó n en l a local i -
dad , teniando e l s e ñ o r Cao atenciones 
pa ra todos y re inando l a m á s co rd i a l y 
f ranca a l e g r í a . 
Los vecinos de Nava jas h a n despedi-
do c a r i ñ o s a m e n t e á los mov i l i zados del 
cuer to b a t a l l ó n de cazadores de l a Ha-
bana y e s t á n sumamente agradecidos á 
las atenciones que h a n rec ib ido de ellos 
y de eu es t imado c a p i t á n e l s e ñ o r 
Caos. 
£ 1 Corresponsal, 
De la Esperanza 
Agosto, 31 
Honras — Junta de socorros.—Obras 
de defensa.---Nota triste. 
E l n á b a d o úlLimo se celebraron hon-
ras IVuiebres en la ig les ia de este pue-
blo por ol eterno descauso del a lma 
del i lns t re eotadista, pres idente que 
fué del Concejo do Min i s t ro s , E x c m o . 
s e ñ o r don A n t o n i o C á n o v a s del Cas t i -
l lo , alevosamente asesinado en Santa 
A g u e d a por nn anarquis ta , quo con 
t a n execrable c r imen p r i v ó á la n a c i ó n 
de uno de sus hijos m á s i lus i res . 
Ol ie ió el P. M e u é n d e z , aux i l i ado por 
el c a p e l l á n de Las Navas, don Uermo-
negi ldo V i d a u r r e t a . 
Eu el cen t ro de la ig les ia , lujosa-
mente engalanado, se l e s t o M & a un 
severo t ú m u l o eu cuyos ext remos se 
h a b í a n formado pabe i lonc í i con las ar-
mas de nuestros stddados y volunta-
rios. 
L a concurrenc ia era numerosa y es-
cogida: d i s t i n g u i d a s damas, el A y u n -
tamiento en pleno con su A l c a l d e á la 
calwza; el comandante de anuas; capi-
t á n don Francisco P é r e z , con la oficia-
l i d a d del b a t a l l ó n de Las Navas que 
se encuentra en este pueblo; oficiales 
d e l e s c u a d r ó n y c o m p a ñ í a de v o l u n t a -
rios; una c o m p a ñ í a de Las Navas , con 
bandera, á las ó r d e n e s de l c a p i t á n don 
• luán de Benito; comerciantes y par-
t iculares , y en tin, numeroso p ú b l i c o . 
E l A y u n t a m i e n t o , el Casino Espa-
ñol , los establecimientos de comercio 
y las p r inc ipa les casas del pueb lo en-
l u t a r o n sus trentes y permanecieron 
cerradas hasta que t c r i u iua ron los ofi-
cios de la iglesia , 
H a quedado c o n s t i t u i d a la J u n t a de 
socorros, formada toda de s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s , y en la que f i gu ran las p r i n -
cipales de esta loca l idad . 
D ia r i amen te so repar ten l imosnas & 
los pobres, y s e g ú n tengo en tend ido , 
se proyec ta darles un rancho ó comida 
dos ó tres veces á la semana. 
Tocan á sn fin las obras do defensa 
comenzada^! á p r i n c i p i o s de m^s. 
E l i l u s t r ado p r i m e r teniente del ba-
t a l l ó n de Las Navas, don Fernando 
Alva rez del Cor r a l , d i rec to r de esta 
obra, m lia descansado un solo ins tan 
te, cumpl iendo t a n fielmcnto las or-
d e ñ e s que rec ib iera do sus superiores 
é in te rp re tando de una manera admi-
rable los deseos de todos, que gracias 
á su a c t i v i d a d y reconocida in te l igen-
cia se encuent ra la Esperanza en con-
diciones de res i s t i r cua lqu ie r ataque 
del enemigo. 
No se ha o l v i d a d o d e n n só lo deta-
l le : la 7anja, el a lambrado, las t ras la-
c ión do fuertes, el a lumbrado , la cons-
t r u c c i ó n de gar i tones, todo, en fin, h » 
sido objeto de especial cu idado y de 
mnchas ratigas, pues d a d a la escasez 
de recursos con que « e cuenta en 
pueblos como é s t e , es preciso ver laH 
obras realizadas para comprenik-r có-
mo mi amigo Cor ra l ha podido r ea l i -




Mi d i s t i n g u i d o amigo d o n Salvador 
V a l l e , médi?.o de l b a t a l l ó n de Lnzt 'ui, 
ha muer to en ol H o s p i t a l M i l i t a r d é 
Sagua, v í c t i m a d e i a fiebre a m a r i l l a . 
¿ P a r a q u é hablar do las v i r t u d e s de l 
eterno desaparecido? Los que t u v i -
mos el honor de conocerlo sabemos lo 
mucho que va l i a y los soldados do L u -
z ó n lo h a b r á n l l o r a do como nn padre, 
pues los q u e r í a y cu idaba como si fue-
r a n sus hi jos. 
¡ P a z á sus restos y D.'os conceda á 
•su fami l ia c r i s t i ana r e s i g n a c i ó n ! 
E l Cor r espensal. 
Agosto, 30. 
D e t e n c i ó n 
A las seis do la tarde de ayer fué deteni-
do eu su domicilio, Q.ünta de Rojas, y con-
ducido á la cárcel incomunicado, por orden 
del juez de rustrueckm militar y á eu dispo-
sición, el señor don Manuel Fernández K u -
halsAba. 
L a detención está relacio"Gada cou los 
aduales sucesos. 
1 
E L G E N E R A L W E Y E R 
Ayer se encontraba en Madruira 
el g e ncral en Jefe. 
OFICIALES. 
DE LAS VILLAS 
B i comandan te "Vivar, con l a c o l u m -
na de E x t r e m a d u r a , d e s p u é s de tres 
d í a s de ac t iva p e r s e c u c i ó n , b a t i ó nn 
g rupo en Sier rec i ta , t o m á n d o l e el cam-
pamento y recogiendo tres armas y ca-
ballos. 
D E M A T A N Z A S . 
E l coronel A l d e a , en reconocimientos 
con su co lumna por montes de Santa 
R i t a , (Macagua) , b a t i ó y d i s p e r s ó nn 
g rupo rebelde, h a c i é n d o l e un muer to y 
ocupando dos machetes, munic iones y 
nueve cabal los con monturas . 
Nosotros u u soldado y un guer r i l l e -
ro her ido. 
L a g u e r r i l l a local de Bermeja, en re-
conocimientos el d ia 30 de agosto por 
los l imi t e s de la p r o v i n c i a de la Haba-
na, e n c o n t r ó en Sopapo un p e q u e ñ o 
g r u p o que d i s p e r s ó , abandonando un 
muer to , cua t ro machetes y efectos. 
D E L A HABANA. 
Fuerzas de c a b a l l e r í a de N u m a n c i a 
y g u e r r i l l a local de Aguaca te , en reco-
nocimientos por Ja lunza , h ic ieron un 
muer to y n n pris ionero. 
E l t en ien te coronel M o r e n t í n , con 
el b a t a l l ó n de O t a m b a , en reconoci-
mien tos por Chimborazo , Ponco y Car-
m e n , b a t i ó var ios grupos rebeldes, ha-
c i é n d o l e s nueve muer tos y c o g i é n d o l e s 
dos machetes, u n hacha, municiones, 
ropas y efectos. 
Noso t ros , diez heridos, 
E l coronel Ro."-er, con sn co lumna, 
en reconocimientos por San J o s é y 
L a g u n a de Araoz , d i s p e r s ó p e q u e ñ o s 
g r u p o i y p uejas, des t ruyendo campa-
mentos y a p o d e r á n d o s e de cinco caba-
llos con monturas , v a n a s armas b lau-
cas, dos hachas, municiones y efectos. 
E l b a t a l l ó n de San Q u i n t í n b a t i ó e l 
resto do la p a r t i d a del cabeci l la U r r a , 
que q u e d ó disuel ta , h a c i é n d o l e ocho 
muer tos que quedaron en nues t ro po-
der, en t re ellos, e l c i tado cabeci l la . 
Se recogieron documentos, una ban-
dera y tercerola . 
PRESENTADOS. 
E n las V i l l a s , 2; en "Matanzas, 11 
dos con armas; en la Habana , 7, y e u 
P i n a r de l K i o , 5, uno armado. 
VACAS DE LECHE 
E s t a m a ñ a u a l i a l l e g a d o á p o d e r 
n u e s t r o l a s i g u i e n t e c a r t a : 
Habana, agosto 31 de 1807. 
Sr. Director del DIARIO DE LA. MATURA. 
Presento. 
M u y s e ñ o r mío: Si usted puede, y 
considera d o u t i l i d a d in fo rmar por me-
d i o de su popular DIARIO a lgo respec-
to á la i n t e r p r e t a c i ó n que se debe d a r 
á la e x c e p c i ó n que en el Bando recien-
ce del e x c e l e n t í t i i m o s e ñ o r General eu 
Jefe, referente á la requisa del ganado 
vacuno, se hace de las vacas de leche, 
esto es, j q u é deben entender las auto-
r idades que á sn cargo t ienen la re-
quisa, por vacas de leche? ¿ L a s vacas 
que e s t á n o r d e ñ a n d o en la a c t u a l i d a d 
solamente, o las vacas que so ded ican 
á la i ndus t r i a de p roduc i r leche, y a 
e s t é n par idas ó p r e ñ a d a s , y por tan-
to , en v í a s de vo lve r á dar f ru to , sa 
lo a g r a d e e e r ú n s in d u d a a lguna to-
dos los que v iv i endo en las zonas de 
c u l t i v o t ienen sns v a q u e r í a s con las 
consiguientes vacas p r e ñ a d a s , p r ó x i -
mas á. pa r i r , que cons t i tuyen la base 
para la p o s i b i l i d a d de p roduc i r leche 
constantemente; y por tan to , una de 
las ruedas de engrane de l negocio. 
V mi rando la c u e s t i ó n bajo la fase 
del p ú b l i c o , nada tengo que i n d i c a r 
á su c la ra in te l igenc ia , pues conozco 
el modo de pensar de ese p e r i ó d i c o 
por h..ber l e í do uu a r t í c u l o que, aun-
que referente al asunto de la carne, 
tocaba ineideuta l raente el de la leche, 
aconsejando que se previese que p o -
d r í a n quedar s in leche los enfermos, 
n i ños y ancianos. 
Verdaderamente espantados so en-
c u e n t r a n los vaqueros de los alrededo-
res do la c iudad , á quienes se dice quo 
tiene que dejarse l l e v a r sus vacas 
p r e ñ a d a s ; y como creo quo, si asi se e s t á 
haciendo, debe ser por mala in t e rp re -
t a c i ó n , pues es m á s l ó g i c o pensar que 
el bando antes sea encaminado á e v i -
tar uu ma l que á p roduc i r dos, nueva-
mente lo supl ico d i g a a lgo sobre esto 
p u n t o eti b ien de todos. 
Ü N S U S C R I P T O R Y V A Q U K R O . 
N o s p a r e c e n m u y a t e n d i b l e s y 
pnes l a s en r a z ó n las o b s e r v a c i o n e s 
de n u e s t r o c o m u n i c a n t e , y nos p e r -
m i t i m o s I l a n i n r acerca de e l l a s l a 
a t e n c i ó n de l a s u p e r i o r a u t o r i d a d , 
p o i q u e e n e l caso de q u e d e b a d a r -
se á l a frase " v a c a s d e leche" , l a 
s i g u i í i c a c i ó n q u e se le d a en l a c u i -
ta t r a n s c r i t a ( y que ú n u e s t r o j u i c i o 
es l a ú n i c a acep t ab l e ) d e b e a c l a r a r -
se en ese s e n t i d o e l b a n d o , p a r a 
i n t e l i g e n c i a de los e n c a r g a d o s d o 
l a r e c o g i d a de g a n a d o . 
U L O S 
E l vapor americano Wkitney, que 
f o n d e ó en puer to esta m a ñ a u a , p roce-
dente de N u e v a Orleans, ha i m p o r t a d o 
do dicho pun to , consignado al Exce-
l e n t í s i m o s e ñ o r Gobernador Gene ra l , 
IOS mulos. 
M L A C A R C E L 
I n g r e s ó ayer , procedente del C a s t i -
l lo del M o r r o , e l blanco M a r c e l i n o 
S u á r e z L ó p e z , á d i s p o s i c i ó n del Go-
bierno Reg iona l , para c u m p l i r una 
condena. 
E n l i b e r t a d fueron puestos e l par-
do Jorge Delgado D e l g a d o y la nioro-
na A n t o n i a A l v a r e z D o m i n i c a , es ta 
ú l t i m a estaba en la Casa de Recogi-
das. 
BE VIVERES 
V E N T A S R F E G T D A D A S Q O V 
Farro.? buques: 
200 sacop arroz semilla amarillo, á 8^ 
rs. arroba. 
4Ó0 c. bacalnn, ,i 7 pesos c. 
100 c. papas Ghrffagaa, á 2 pesos qq 
100 canastos papas Gallegas, Hdo. 
50 najafl queao i'atagnis, á S&| pesoá 
qnintal-
10 c. id. Flandcs, á 28 pesos qq. 
C A M B I O S 
Centenes 
E n can t idades . 
Luises 
E n can t idades . 
P l a t a 
C a l d e r i l l a 
í\ O..")! platív, 
á O.^O ¡dala , 
á 5.20 plata. 
í\ 5.25 plata. 
.SO.^iSl va lor 
GS á 70 va lo r 
m 
Crónica General. 
E n S a n c t - S p í r i t n a Ja p o l i c í a d i ó 
uer te á un perro rabioso. 
E l 22 se r epa r t i e ron en la plaza p ú -
b l i ca de M a n z a n i l l o 450 raciones de 
pao y carne á otros tantos pobres. E l 
pan y la carne fueron donados para 
ese objeto por varios co mere i a utos y 
vecinos de ¡a expresada c iudad . 
L a J u n t a de S e ñ o r a s de Manzani -
l lo l i a recolectado para l a i n s t a l a c i ó n 
de la cocina e c o n ó m i c a 80 pesos 42 
centavos en oro, 531 pesos 15 centa-
vos en p la ta y 20 pesos 50 centavos en 
b i l l e t e á . 
Parece que á los empleados de la 
D i p u t a c i ó n de Santa C la ra se le de-
ben 25 uiesss de sueldoa. 
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V U L G A R I D A D 
(CUENTO SIN MIGA) 
A n d r é s era muy pobre y, t a l vez por ¡ 
Ferio, t e n í a lo que todos los pubres 
l i enen : niujer y perro. E l l a joven, 
quizas hermosa, aunque p a r e c í a vu-ja 
y lea como una tíor march i t a ; el perro 
un gozquecil lo r a q u í t i c o y vel ludo; pe-
ro la muier conservaba t o d a v í a unos 
ojos dulces como los de un perro y el 
perro tenia los ojos expresivos como 
los de una mujer. 
A u d r é s era cantero; la ruda faena 
Agostaba su cuerpo y e m b r u t e c í a SB 
e s p í r i t u , el j o r n a l le daba apenas para 
comer; mas, asi y todo, p a r t í a el pan 
con aquellos dos seres, como con ellos 
c o m p a r t í a t a m b i é n los d e m á s goces de 
l a v ida—para é l m u y pocos—y los 
eternos dolores de la se rv idumbre y 
de una existencia sin m a ñ a n a . 
Y no era, no, su c o m p a ñ i a un e s t é r i l 
sacrif icio, una carga íuúMl. La mujer 
era casi su consejera, sa iu (endon t ' \ 
su cr iada, su hembra, su c o m o d í n ; todo 
en una pieza: e l la cor taba al amanecer 
en s u e ñ o de plomo para que no l a l t a r a 
al t rabajo; el la aderezaba la comida, 
y pun tua l como el sol, á m e d i o d í a , lo 
mismo en el r i go r del inv ie rno que en 
l a p l e n i t u d del verano, r e c o m a a l g u -
nos U d ó m e t r o s p a r » l l e v á r s e l a ; e l la 
t r a t a b a de consolarle en sus tristezas; 
e l la , en tín, a c u d í a k todo, píottigáo-
d o l é cuidados de s i rv ien ta , tiuezas de 
hermana, te rnuras de madre. 
¿Y el perro? el perro era su cenriue-
l a , su c o m p a ñ e r o , su b u l o u , el fiel 
g u a r d i á n de la miserable b u h a r d i l l a 
que daba con sus ladr i l los la voz de 
a l e r t a cuando a lguno se acercaba, y 
bat iendo prec ip i tadamente el rabo ú 
o c u l t á n d o l o entre las piernas, ind icaba 
si era amigo ó no el v is i tante ; el que 
con sus brincos ó au l l idos de a l e g r í a 
proclamaba á A n d r é s por amo y s e ñ o r 
cada vez que le v e í a en t ra r en casa; 
e! que e n t r e t e n í a sus ocios y espiando 
le á todo momento, s e g u í a su ta lan te 
inosl r á u d o s e expans ivo 0 reservado, 
sognu los casos. 
Tero de todo e l lo gustaba A n d r é s 
apenas, s in sen t i r lo . L a con t inuada 
dependencia, la f r ia ldad do sus j e les , 
l a g r o s e r í a de sus iguales, el veneno 
del c l ub y la taberna, h a b í a n desecado 
su a lma lo bastante para hacerla inca 
paz de exper imen ta r conscientemente 
todo el encanto que en la exis tencia 
v i e r t e n el amor de una mujer y la ado-
r a c i ó n de un perro; y en uno y o t ro ha 
l i aba , m á s que una c o m p e n s a c i ó n , co-
mo una venganza de las durezas del 
capataz, la a c r i t u d de l amo y la i n s i -
pidez de la v i d a ; y c o m p l a c í a s e en t i -
r an i za r á aquellos s é r e s para desqui -
tarse de las t i r a n í a s que sobrel levaba: 
se h a c í a servi r por la mujer como por 
un esclavo, se h a c í a obedecer por el 
pe r ro como por un a u t ó m a t a ; si el h u -
mor le l l evaba á e l l o , se d ignaba á r a -
to» ser humano y c a r i ñ o s o ex ig iendo 
en cambio la s u m i s i ó n de una m á q u i -
na, y cuando a l g u n a vez l legaba á casa 
cargado de alcohol ó a b u r r i d o de ser-
v i d u m b r e , zu r r aba á su mujer cou 
cua lqu ie r p re tex to , pagaba á p u n t a -
p i é s las caricias de l perro y se ensober-
b e c í a satisfecho cuando su pompa&era 
se refugiaba sol lozando en a l g ú n r i n 
c ó u de la cocina y el perro cou la cola 
en t re piernas y las orejas gachas se 
b a c í a inv i s ib le recogido en la sombra, 
debajo la cama. 
D e este modo, siervo en la cantera, 
d é s p o t a en su casa, v i v i ó A n d r é s m u -
chos a ñ o s . U n s á b a d o se r e t i r ó m á s 
bebido que otras veces, z u r r ó m á s du -
r o que de cos tumbre á su c o m p a ñ e r a , 
fué m á s b r u t a l que de o rd ina r io pa-
r a con su perro, se c e b ó en ambos cou 
m á s s a ñ a que nunca, y al fin a c o s t ó s e 
y d u r m i ó profundamente , pero a l o t ro 
d í a no pudo levantarse. 
M o d o r r a , p o s t r a c i ó n , sudor c o p i o s i -
eimo; p a r e c í a que pesaran de golpe so-
bre aquel la na tura leza toda una reser-
v a de fa t igas mal reparadas y b o r r a -
cheras mal deisvanecidas. B1 m é d i c o 
que le v i s i t ó de pr i sa y corr iendo unos 
d í a s m á s ta rde , b a u t i z ó la euferm dad 
con un nombre cualquiera , d i ó a t rope-
l ladamente una l e t a n í a de instruccio-
nes, r e c e t ó y q u e d ó en volver; pero 
A n d r é s no mejoraba. 
T r a n s c u r r í a n los d í a s y las noches 
sin que aquellos s í n t o m a s cedieran 
m á s que para acentuarse do nuevo; la 
d e b i l i d a d genera l iba en aumento y, 
como sí el mal hubiese despertado a l l á , 
en el fondo oscuro de su a lma vu lgar , 
u n germen do sent imiento , en los ra tos 
en que la fiebre no le a b a t í a , compla 
c í a s e en mantener el gozquecil lo tier-
namente apre tado con t ra su pecho, te-
n í a pura so mujer z a l a m e r í a s y repro-
ches de n i ñ o enfermo, y el pe r r i l l o per 
manocia pac ien temente , amoroso y 
t r i te, en su regazo y la mujer m u l t i -
p l i c a b á sus cuidados, au» caricias, sus 
previsiones. 
E n t an to la estrechez, l a penur ia ca-
da vez mayor se e x t e n d í a m á s y m á s 
en la casa d e s m a n t e l á u d o l a paso á pa-
so. P r imero sal ieron de el la las mise-
rables a l h a j í l l a s , d e s p u é s una falda de 
seda negra y un m a n t ó n de M a n i l a 
que se guardaban como re l iquias , l u e -
j;o fué s iguiendo pieza tras pieza casi 
roda la ropa blanca, por tía hasta á 
p u ñ a d i t o s la lana de los colchones; ya 
no se e n c e n d í a l u m b r e m á s que para 
el enfermo, y como si el m a r t i r i o acre 
centara el amor, el a n i m a l í t o p a r e c í a 
d ó c i l corno nunca y la mujer redobla-
ba sus sacrificios, conten ta con sus 
pr ivaciones y orgul losa de s'i abnega-
c i ó n . 
Pero todo fué i n ú t i l ; p a r e c í a que ol 
enfermo decayese s e g ú n c r e c í a el he 
roismo do a q u é l l a : cada d í a m á s d é b i l , 
cada momento m á s impresionable, y al 
fin el pobre A n d r é s m u r i ó como h a b í a 
v i v i d o ; apoyado en el hombro de su 
mujer y teniendo el pe r r i t o entre sus 
brazos. 
JSí aun vendiendo á buen precio to 
do cuanto en la casa quedaba, hub ie ra 
podido reunirse lo indispensable para 
p roporc ionar le un ent ie r ro decoroao; 
pero la suerte le d e p a r ó entonces un 
jsocorro p ó s t u m o . S i m ó n , uno de sus 
c o m p a ñ e r o » de t rabajo, se e n t e r ó ca 
sualmeute de lo ocur r ido , c o n s i g u i ó 
recaudar una modesta suma e n t r « sus 
amigos y a c u d i ó á todo con p laus ib le 
celo; merced á sus buenos oficios nada 
fa l tó , y una t a rde de o t o ñ o se condujo 
el c a d á v e r de A n d r é s a l cementerio 
en la f a k b de una col ina cercana al 
mar, no lejos de aquellas mismas c a n -
teras que poco á poco hab ía :* abaor 
Indo un. exis tencia como la t i e r r a b U n 
da iba á absorber lentamente sus des-
pojos. 
Decl inaba el d í a cv.ando se der.oen-
dio á la tusa el mezquino a t a ú d que 
e n v o l v í a sus restos y sobre él se es-
t re l l a ron cou sonido mato las pr imeras 
paletadas de t i e r ra ; jun to á aquella, 
¡Simón contemplaba la escena con re-
cogimiento , l loraba en silencio la mu-
jer, y el pe r r i to au l laba t r i s temente 
yendo y viniendo en torno de la hoya. 
Por Qn, t e r m i n ó el ent ier ro ; nada 
mas h a b í a que hacer al l í y la mujer 
y S i m ó n emprendieron el regreso solos: 
el perro no quiso seguirles. 
Los senderos enarenados estaban 
lesiertos; a q u í y a l l á cruces y o ipre -
ses, m á r m o l e s y bronces quebraban la 
ancha faja indecisa del firmamento que 
iba o b s c u r e c i é n d o s e ; soplaba del lado 
de mar un a i reci l lo fresco, mas p a r e c í a 
que. n i la brisa osara tu i Lar el s u e ñ o 
de la muerte murmurando entre las ho-
jas de los arboles, y el hombre y la mu 
ier l legaron á la puerta del cementerio 
sin hablar palabra, como escuchando 
el augusto silencio de aquel recinto. 
A l l í cesaron do a n d a r : — A d i ó s , d i jo 
S u n ó u , d e s p i d i é n d o s e , pienso ó me fi-
guro que hay entre nosotros amis tad 
para deci r te lo que te digo; que si al 
go te hace fal ta quo pnoda yo remei-
diar , cuentes cou el lo, que para todo 
hay vo lun tad . 
— ( í r a c u s , S i m ó n , ya nos veremos; 
c o n t e s t ó la mujer con profunda expro 
sion en los ojos, t o d a v í a h ú m e d o » de 
l lan to , pero casi sonriente. 
D e s p u é s se estrecharon la mano sin 
mirarse , y ói e c h ó á andar a buou paso 
camino adelante, mientras e l la le se-
g u í a cou la v is ta i nmóv i l y pensat iva . 
L i e n sabia D ios que quiso á A n d r é s 
cou toda su alma, que le h a b í a su f r í -
do sin quejarse nunca, que por él lo 
h a b í a dado todo; sus ahor r i l los al p r íu -
c ip io , su hermosura y su salud d e s p u é s , 
ú l t i m a m e n t e hasta su falda de seda ne-
gra y su r n a u t ó n de Man i l a 
A n o c h e c í a ; en los ú l t i m o s confines 
del horizonte p a l i d e c í a n los postreros 
ró l le los del sol poniente; en la l l a n u r a 
ve rd inegra sa lpicada de casas iba es-
tendiéndose lentamet i te una t é n u a ne-
b l i n a que r o m p í a n a q u í y a l l á las d i -
minu tas luces que á lo lejos se encen-
d í a n ; en !a l ínea po lvor i en ta del c a m i -
no la robusta figura «le S i m ó n se afina 
ba y d i s o l v í a poco á poco. - . . 
Ú a c i a el lado do la c iudad a o n ó á d í s 
tauciá e l s i lb ido prolongado y agudo 
de una locomotora; del lado del ce-
menter io llegaba de vez en cuando el 
las t imero au l l i do del pe r r i t o que h a b í a 
q u e d a d o j u n t o á la t umba aquel la , al l í 
mismo donde so encontró su c a d á v e r 
nnos d í a s m á s tarde. 
La mujer de A n d r é s s o ñ a b a y a cou 
o t ro amo; al perro lo b a s t ó cou uno. 
M. M, FLLAS Y FABIÍA 
ACCIDENTE CASUAL 
Como á las ocho de la uoche tic ayer, un 
pfii ardía de O rilen Páblico preí-ootó en la 
celauturfá de Santa Ciara á la parda Filo-
mena Aguirre, vecina da Sam.irit:iiia nú-
mero 2j acompañada dé su menor hija, mo-
rena Avelina, quo tuó anees asistida por t i 
Dr. Barrete, módico de la Estación de los 
Caballeros Hospitalarios, de la fractura del 
peroné derecho, cuya lesión, calificada de 
grave, sufrió al caerlo eurima uq catre. " 
E N E L VIVAC GUBERNATIVO 
Ingresaron anoche la moretriz Pura 
lleriiández, vecina de Aguacate '22. á de-
posición del Gobierno Regional, por infrac-
ción del Reglamento de la Sección de Hi -
giene; y el blanco José Martínez García, 
detenido en el luirrio de la Punta potsoé-
pechosü é indocumentado. 
LESIONES L E V E S . 
Al transitar anoche por Carlos t i l d ó n 
Guillermo CLiapmau, fué agredido por un 
individuo blanco—cuyo nombre conoce la 
policía—que sin motivo alguno le causó va-
nas lesiones leves en la uart2 y región par-
p<»br il inferior uquierda. 
CON UN PALO. 
L). Jenaro Alvares Fernández, vecino de 
Aguila, le causó varias lesiones con un pa-
lo á la ne^ra lielóu Val Jos. L a policía de-
tuvo á áivarez y dió conocimianto de lo 
ocurrido al Juagado municipal de Jesús 
Haría: 
FALLECIMIENTO, 
A! estar d'3 risita on la casa námero 19 
de la calle do los Corrales—Guanahacoa— 
la morena Vital ia Avala, se sintió enferma 
ropisUmaraente, f.dlecieadj k los pocos 
momeo tos. 
DESAPARECIDO 
De?de el dia 25 del raes próximo pasado» 
ba desaparecido de su domicilio dou Eduar-
do GalUrdo, natural de Málaga, de 50 a-
óoi do odad y vecino de laca l íada del Ce-
rro, námero 711, sin quo á pesar do las 
gestiones practicadas por sus famiüarea y 
la pobcla, se haya podido imiairirsu actual 
rtsidencia. 
OTRO DESAPARECIDO 
También un inquilino de la casa San Ra-
fael, núraoro l 'M, cuyo nombre se ignora, 
hace nnos tres meses que ha desaparecido 
de eu cuarto, el cual dejó cerrado. 
INJURIAS Y DESACATO 
Ai juzgado de guardia fué conducido a-
nochu un individuo bUnco, que sin autori-
zación para ello—pues hace tiempo fué 
destituido de su cargo—estaba desempe-
ñando las funciones do rigilantd nocturno 
en el barrio de Jesús María, y al sor reque-
rido por el celador de la Ceiba, injurió á 
las autoridades superiores y faltó do pala-
bra á dicho celador, por cuya cavua se pro-
cedió á su deieucióo. 
HURTO. 
A D, José Aleban le fué hurtado un reloj 
ele plata, sospechándose que el autor de! 
hecho aoa un compañero de habitación, que 
fnó detenido por la policía y retnitido al 
Juzgado de Guardia, 
POR JUGAR 
á ia baraja en la playa de .San Lázaro, ba-
rrio de la Punta -fueron dotemdos por doa 
guardias Municipales el negro Pedro Mau-
ro Pena y el mestizo Vírente Baidrích, los 
cualos ingresaron en el Vivac % disposición 
dol juzgado de Guadalupe. 
E N R E 3 L A . 
Fué detenido un individao blanco por ha-
ber herido con un palo eu U cabeza, al par-
do José López, voolnoda la calla de Sau-
taua. 
R E Y E R T A 
Los celadores del Pilar, Sau Nicolás y U 
Punta, dan cuenta do varias reyertas habi-
das en su dcmarcacíóa respectiva, y porlaa 
que se procedió á la detención de cinco in-
dividuos blancos y cuatro menores, los que 
fueron prélentadol en los jnzg^cl^ respea» 
Uvas. 
E N T R E MUJERES 
En la Casa de Socorro de la tercera de-
marcación luí! asistida ayer doña Luha Ro-
que, vecina de la calle de las Figuras, do 
una herida en la frente, que dice le fue can-
sada desde un balcón por doña Rosa de la 
Caridad Perera, residente en Manrique, nú-
mero 147, Keta niega el hecho, hacitiid»1 
constar que la herida que presenta la Ro-
que se la cansaron con una piedra que le 
arrojaron desde la esquina que forman las 
callos do Alamique y Estrella. 
G A C E T Í L I J A . 
M K Z C L I L L A . — P o r la l í nea de T a m -
pa l legaron esta m a ñ a n a á L a Moder-
na Poeáiáf Obispo 135, colecciones de 
p e r i ó d i c o s y revis tas de M a d r i d , B a r -
celona, Londres, Par ia y N u e v a Y o r k , 
sobre todo de las dos pr imeras c a p í t a 
les, h a b i é n d o s e vendido en el acto m u -
chos n ú m e r o s de La Correspondencia, 
Nuera Mundo, E l Liberal , Blanco y Ne-
gro, E l Heraldo, M a d r i d Cómico, É l /OÍ-
parc ia l . La L i d i a , La Reviata Moderna , 
L a Campana, L a E^qnella, D o ñ a Toma-
ea, E l Toreo, etc. L ó p e z , el p r o p i e t a 
rio de ese a l m a c é n de l ibros , como n i n -
g u n o t ro de sus colegas ha desarrol la-
do el amor i la lec tura . 
— l ín la par roquia del Monserra te 
c o n t i n ú a la novena «n honor de su 
Patroua y T i t u l a r y el d í a S del co-
rneo te se verif icara eu ol mismo tem 
pío la gran l iostj , á las ocho y media 
de la m a ñ a n a . 
B l Sr. C o r a P á r r o c o j u n t o con los 
sucesores de los Sres. Condes de San 
t o v e u í á , i n v i t a n a ios deles á tan ao-
lemneR actos. 
MONTE O A R L O . — A los aficionados 
al juego vamos A d a r l e » la no t i c i a 
que IdemOfl en un p e r i ó d i c o . 
L a empresa banquera de Monte Gar-
lo ha r epa r t ido entre sus accionistas 
este a ñ o , al conc lu i r la temporada, d i -
videndos por va lor de cua t ro mi l lones 
de pesos. Esto á como e s t á el d inero 
en Kuropa , representa los intereses de 
un c ap i t a l de cien uiil lones. A h o r a 
bien: hay anualmente en Monte Car io 
una concurrencia de cuatrocientos m i l 
v is i tan tes que, á m á s de ese d iv idendo , 
han soltado la mosca pa ra pagar los 
gastos do la temporada, lo cual no es 
una bicoca, si se t iene en cuenta el ex 
t r ao rd i t i a r io lujo que a l l í se gasta, y 
a d e m á s el de los mí le» de agregados 
que v i v e n á costa, de los jugadores; los 
(/urrupiéSf etc., cou lo cual nadie nega-
rá que la d i v e r s i ó n del juego es una 
de las m á s caras de todas. V e r d a d 
es que hay t radiciones , por las cuales 
se l i a solido hacer sa l ta r l a banca de 
Monte Car io ; pero, a ú n cuando esto 
fuese cier to, semejante suceso nunca 
ha afectado seriamente el monto a-
uual de los d iv idendos repar t idos en-
tre los accionistas. 
Como los juegos en Mon te Car io son 
lo que se l lama parejos, hasta los m á s 
p r á c t i c o s cou t r i b u y e n á engrosar las 
enormes ganancias del banqnero. Las 
probabi l idades en el juego regalar-
monte se ba i l an equi l ib radas ; s in em 
burgo, los millonea caen siempre de l 
lado de dicho banqiiHiro. 
¡Si las s imples apuestas á rojo ó ne-
gro que sou las m á s comunes, son tan 
ventajosas para la banca, lo son mu-
c h a m á s las otras clases de apuestas. 
De todo esto deducimos que loa vis i -
t an tes de M o n t e Garlo p o d r í a n abo 
rrarse anualmente sobre cinco m i l l o -
oes de pesos cou s ó l o no i r a l l í de tem-
porada. 
POEMA, EN CINCO CANTOS.—Traduc-
c ión del i n g l é s por Urano V , Mi randa . 
V 
L a cardámina florece 
on las acequias del prado, 
la yerba-centella brilla 
como el fuego en loa pantanos. 
Fresco y tranquilo está el ^allo 
codo de verde alfombrado; 
Í-Q oyó el mugido del toro, 
relíncba alegi y el caballo, 
gime la tórtola viuda, 
suspira el céfiro blando. 
De la uocho en ol silencíd 
todo duerme sosegado; 
su cáliz cierran las flores, 
sus ramas inclina el árbol; 
y las fúlgidas estrellas 
BU tenue brillo, avivando, 
rielan en la superficie 
azul del tranquilo lago, 
cuya quietud intorrumpen, 
á pequeñosíutervaloa, 
las blancas alas del ciano 
y los graznidos del ganso. 
No caerá ni una gora 
do agua, que turbe el encanto 
do la fiesta en que me aclamen 
roina dol üorido mayo. 
« 
Despierta, temprano, madre, 
madre, llámame temprano, 
anlos quo el sol ilumine 
la torro del campanario. 
Mañana, madre, os el dia 
más venturoso dol año; 
porque en ól, madre, á la sombra 
del risueño espino blanco, 
me proclamarán la reina 
dol florido mes de mayo. 
LÓGICA I M P L A C A B L E . — U n obrero, 
ha r to de c o n t r i b u i r á la r iqueza de los 
c a p i t a l i s t a , c o n s a g r ó HUS e c o n o m í a s 
á la compra de un t e l a r y se puso á 
t r a b a j a r por u cuenta . 
U n d í a se h izo la r e f l ex ión de que 
era su propio pa t rono y do que so ex 
p lo ta ba á s í mismo. 
— j l l a y que s u p r i m i r á l o s exp lo ta -
d o r e s ! — e x c l a m ó ind ignado . 
Y á loa pucos minu tos se pesó un t i -
ro . 
R E G I S T R O C I V I L 
Agosto 31. 
N A C I M I E N T O S . 
CATKIUl A f.. 
1 varón, bbnco, ilogitíme. 
BELÉN 
1 hembra, blanca, natural. 
OUADAl.Ul'K. 
1 faróii, blanco, legitimo, 






M A T R I M O N I O S 
ÜUADALÜPE 
Don Francisco Bon ichoa y Mignens, con 
doiiA Fiu-iora Hernández y Alonso, blancoa 
L a la iglesia dtd Angel . 
D E F U N C I O N E S . 
C A T E D R A L . 
Doña l-'rancisca Espillos y Rosa, Habana 





G U A D A U ' l'E-
.IRSÚS MARÍA-
Don S i í to Lima y \ u c U « , Sunrid'O de 
las V>£as, u.iiu-o, ÜS aous, RtJiuu, S i . T. 
phtoocicr» 
Doo Pedro IfiffOj Navarra, 24 anos, 
bUuco, Hospital Militar. Fiobre amarilla. 
Don Ma(iM«l Uia/. Feroz, S-tnta Clara, 24 
a ñus, blaucu, Bospual Militar. Disen-
ton». 
Pon* Puloros Can.» Mañero, Matanzas, 
blanca, 04 unoa, Suiroz, U)(J. Cáncer del 
tugado. 
Doo Kntíno O. Valdés y Dor, 24 días, 
Habana, blanco, Sao Nicolás, ndmero, 2-2. 
A trepsia. 
P I L A K . 
Pon Ignacio Cardón;*», 11 meses, Haba-
na, blanco, Salud, Vi. htautngitia. 
Pon Juan «lo Mata, 7 OIÍJSPS, blanco. Ha-
bana, Neptiino, ' ¿ l i iVJemnguis. 
Pon Uaaiou Oon/.aie¿, 4 años. Bejucal 
blanco, Salud, F. infecciosa. 
Pon JOÍ* Aiidr»m, '¿¿ añu.s, Castellón, 
blauco, Hospital de la iíouctícencia. Pia-
i roa. 
Pon Mamifll Adrián, Alicante, 21 años, 
blam-.d. Hospital de la iienoficencia. P i -
fien r n ía . 
Poo Justo Ortigosa, Segovia, sio edad, 
blanco. Hospital de !a Kenuticeiicia. Piebro 
amarilla, 
Pon AFirmcl Maleo, Barcelona, 21 años, 
blanco. Hospital de Madera. Diarrea. 
Pou Pedro Gallostre, Gerona, 20 años, 
b'anco, Hospital de Madera. Fiebre ama-
rilla. 
1). Ramón Fondevila, Barcelona, años 
blanco, Ho.ipital de Madera. 1-Vbro ama-
rilla. 
Doña Blanca Jiménes, 10 años, Habana 
blanca, Franco, 14. Tjtus. 
Antonio Tusieo, Cantón, Go años, Zanja, 
98. TuberculoíUs. 
Li F i , Cantón, 60 años. Sitios, 8S. Gan-
grena.. 
CEERO. 
Don JOSÁ Negreira, Ferpe, 10 años, Co-
mba, blanco, L a Beuética. F . amarilla. 
Pou AndiaSs Pérez, 57 años, blanco. Ha-
bana, M. de la Torrre, 18. Cavernas pul-
monares. 
Pona Berta M. Delgado, 3 años. Habana 
blanca, Pocito, 5. Enteritis. 
Pon Alejandro Díaz y Alcíra, 4J años, 
Habana, blanco, Sau Indalecio, número 1S. 
H i peí tro fia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 3 
Matrimonios 1 
Dfilunciones 2 1 
ESPECTACULOS 
A L B i s u . - — F u n c i ó n por t andas .—A 
las S, E i D ú o de la A f r i c a n a . — A la» 9: 
E i - U i - r i - k i . — A las 10; Tabardi l lo . 
í a u o A . — C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a dp 
Za rzao l a .—La obra on dos actos ¡04 
d i z ! j E l D ú o de la Africana.—A. las 8, 
A L Q A M B R A , — A las 8: Las Ligas d t 
la Rosario.—A las 9: Jfi Rapio deJSloi** 
— A las 10; Obrapi*, 130. — Y los bai -
les de costumbre. 
PANORAMA DE S O L E E , . — B e r n a z » 3, 
C o m p a ñ í a d© FontocUea: Zarzaclas y 
comedias por taudas. V i s t a s de l a 
Guer ra . A las 8, 
G R A N ÜAEROUSELL.—Solar P u b i -
llones. Neptuno freata a Carneado. 
Fuaciones todos los d í a s , de 5 á 9 de 
l a noche, Regalo á los n i ñ o s de u n ca* 
balUto t r i n i t a r i a qae estara da i^aal -
fieítoca el migm;) local. 
Vapores de travesía 
^HCOMPUli 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
sa 
Bajé omatrató yoartüd c«ss r i OtotoitonM 
Per* T«r«cru dtrotls. 
S«¡dr& par» dicho paorto fobrn ol di» tí de Sep-
tioronre «1 rapar frAticifl 
WASHINGTON 
capitán S E R V A D . 
Admita oarg» á Seta y DOS ai ero». 
Taruaj muy redaoidu» cua eonociOLitisto» para 
%oAtt laa <;ÍHiU<le« importantes de Francia. 
Lo» eeTiorcB nmiiíeMvio» w militare» obtendrán fruí» 
dea ventaja» al viajar por etU línea. 
Se tacen concesiones especiales á los 
emigrantes para Mézico. 
De máa porinoncre» oupoKtlrán siu eon*:faak o* 
Briiat Moat'Boa y Comp? Amaxgura t (une o 5. 
6280 Vi* < V¿ 
Vapores costeros. 
imsmm m « a s í a » * 
9 
V A P O S XBPANOJCa 
M O R T E H A 
OAptt&n O. JOSR V I N O L A S 
Saidríi de este puerto el di» 6 de Sepueml re 







C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevita»: Sres. Vii-iMitc K<nlrl¡;iií>». y Cp. 
Puerto Padre: Sr. I). Frauciutu Fia y Picab.a-
(jibara: Sr. D. Matiuel da Silva. 
Mayarl: Sr. D. Ju.iu Grau 
Uaracoa: Sres. Monta y Cp. 
UuHntáiuuun: Sr. ü . José de loo Rfftt 
bautiag» de Cuba: Sroa. (íallfg.i. Mi-** y Cp. 
Se despach;i por ¿us anuadore». San Pedro <?. 
12 
S E A L Q U I L A 
baratísima, á una cuadra del mercado de Tic^n-
Kayo 53, la planta baja, nueva coiistrnorióu, fiouar-
tx», duch i. inodoro y demás comodídade». Ku los 
altos iuform.trán (i<17 4d-2 
SAN IGNACÍO N. 90. 
Se alquilan muy baratos los altos de e?ii ra«a 
compuestos de sala, comedor, cuatro cuartos, cr;ln-
de y espaciosa corina, inodoro y agaa» Kn U muma 
se alquila en los bajos la sala con sus pérteoebcias 
en precio reducido, Qay también alguna bfttuú ift.O 
para hombres solos. 6819 4a-l I d - -
P O R P O C O D I N E R O 
se v^ode un kiosco de baratillo, advirt ir.udo •pt' 
la en puiito inmejorable parx casa dn otuilno y bi 
Hete» de lotería, informes Obispo l.U. 
6346 4a-30 Id-SI 
Casi regalados 
Se veddeD anuatosic,-? ^vidrieráa propias 
para cualquier J»fro y con accióñ á uu buen 
totf-ál de ésqilíÁa* luíortnaráú \ ó p t i m o A:i. 
6214 4A-28 4d 
Repiemo k Pizarro 30 ¡le C a M l í É 
Debiendo proveerfe este Cuerpo de ocho bastes 
completos que necesita para las acémilas del mismo, 
se hace público por el presente anuncio para qnc 
los licitadores que deseen hacer proposición ¡o ve-
rifiquen en pliego cerrado el dos de septiembre pró-
ximo venidsro ante la junta <>1 Cierpo que lendrá 
logaren las oficinas del mismo, sitas eu elCuartel 
de Dragones, donde podrán enterarse de las condi-
ciones y modelo, debiendo abonar el contratista que 
se le aljudiqne. el pago de losauuncios y el medio 
por ciento para la Hacienda. 
Habana 90 de agosto de 11^7—El Comandante 
Mayor. Francisco G. Anleo. 
Cn 1202 2a-31 2ñl 
C A J A S D E Ü I E H H O 
Se venden, compran, cambun, en el estado cn 
que seli.itleu; «e componen y pintan dejándolas co-
mo nuevas. Por poco dinero se lucen llaves y lia 
vines Se abren c.ij is «IP hierro sin estropearlas. Se 
ponen cemdiiras americana». También se hacen 
cajas de hierro para h.ib.litado» y las hav con tres 
llaves distinta», para batallones, sumamente bara-
tas. A Peso. Mc-naden-s 15. 
ero Sa ?ú 
F r a n c i s c o M a r t o r e H . 
Cometa de. ruja» de. hierro en mal estado. La i 
componr. Compoiits rumana, bicciilas, kte. Manri-
que I t l S710 2€a-7 A j 
K&e York June, U h 1S07. 
Tíii< is lo tt'vXiiy harc nia»lc 
eotreísiitl use oí 
S a i i F s mm wm 
íii iny prafticc Por srvoral years. 
I iavi i i£ loniiii K e x m t a é l j n>eriil 
IVn-(lioso pafJeills ardicled ynl.h 
iKgyeasta Étnd ollici («o i ih les of 
lUc stomach. 
D r . J 'nrique B . Ba rne l . 
96 Lexingtou. Ave. 
01',10 io Sl 
A M U J L W I Q W X & m o m 
<u ai 
V) TI 
LA CRUZ B L A N O 
H A B 
7? 
H a b a n a 12 de J u n i o de 1897. 
Sres. Cmsellas, Hno. 7 Cp. 
^ Muy Sres. mios: Tengo la 
satisfacción de uianifestarles que 
babiemio ordenado á mis cliente^ 
5 5 que vienen sufriendo de diversa^ 
^ ^ afecciones del aparato digestivo, 
.g el Agua de Vicby confeccionada 
por ustedes, me lia dado hasta la 
presente muy buenos resultados. 
Sin otro particular queda de us 
tedes S. S. S. q. b. s. m. 
Dr. A.G.de Tejada. 
B \ G Eeina 71, altos. 
A 15 c e n t a v o s p l a t a c a d a s i f ó n 
c o n t e n i e n d o un l i t r o . 
A b o n o d e 3 0 s i fones , $ 4 p l a t a . 
Cada tifón lleva ona etiqacta cooteniend* el ao&ljata. 
¿ p a de Sellz S i n ils la C m Blanca.' 
Sin disputa la mejor ag-ua da Solta 
del mercado, elaborada coa agua da 
Vento sujeta á la olimlnacióin de toda* 
las sales ca lcáreas . 
A 15 c e n t a v o s b i l l e t e s e l s i f ó n . 
M u e s t r e s carros las llevan á domi< 
e i h o . 
De venta en toda» las f a r m a c i a » 
restaurants y bodegas. 
E l envase s ü ó n no se veade, ei com*-
prador compra solo el agua. 
TELEFONO 1019. MOJiTE 314 y 316. 
Crusellas. Hermano y Compañía. 
1A¿ 
| D E TODO « 
|X73Sr POCO 
E l snicidn. 
( i MARIANO PALMA.) 
Oh! no Infaméis al quo á la luuiha baja 
sepulundo en eu cráneo el duro plomo, 
ó raegando violento cou sm acoro 
uu corazón doucle le cupo todo. 
Y menos perdonadlo, qne el que de! i 
este valle de lágrimas y lodo 
y sereno por siempre se despido, 
no necesita de peidou umpoco. 
Rospetadlo no más: que en la p^dunda 
noche do «u conciencia y entro encombrus, 
so lo alzó la Verdad en esqueleto 
y en este mundo se eucontió muy solo! 
A. Ramos. 
L a mejor prueba do un profundo carina 
ea siciiipro la ahne^ación. Por eso ODaiUlQ 
los esfiii itus ujezquínos atuiin, se muestrau 
generosos. 
Amonio Fenuimiez y Garda. 
Los cf.arflcs. 
Los botoncltoa del color díilas amatist.ia 
indicau que l)oga ta época dol téfiréió (io 
las gotomliii);t.s; las rosas esponjan .su« ta-
llos, desplegan sus hops y baenu bnli.ir 
sus corazones de oro; ui sol e.-ialla eu rayoa 
.ird(in>S(.s; |a Naturaleza s<3 eoni^uevp quu 
sacudidas de placer y barniza a ius arboli-a 
«•ou resina azucarada, y, como el « nitor do 
un uifivui se .•orona de luego, las macetas 
se COPUnaii do claveles, 
Knire sus delicados, snaviAimos, UOH-
jiarentes pótala, vivo todo ul perfimm do 
la pritiiavc-ra, que convenido an líala, pro-
doce la Iresa, aiiiin..li/.ada las raices ti» l<>s 
rAbanos, da vida a las inanposas, eiuoii.t 
los rayos dril sol, luignra 01) las lardes d.i 
mayo con irisados cainliiamos y puim ol 
áiübióótti pícionco del pofvilró <le oro y 
Inillaiiics <|iii* iunneho como mi una nntio 
U torro de ti» ("í na Ida, las veletas y btncoa 
<le los oampanarios y las cornisas y aleros 
d« los tejados on las fardes soiocautfts dol 
ostio; en tanto que las luent.es corren a u -
Kiisiiosas y las cluc.bana.s entonan ana 
nionóionas cantinelas y las hojafl de los ;ir-
boloa aiu asadas amahileaii por sus burdoa 
y se retuercen iiuploiaiido el roció do la 
DOC lio. 
Lns claveles reúnen los oloros do las ro-
sas, las gardenias, las violetas y los lirios 
on amalgama onihna^sidora, formando'd 
olor que dchon Hí>|>irar los ángeles en la 
gloria, y los n.mil.res disfrutan al lado do 
un» inujci qno por iodo adorno luce su bo-





— liste pescado está malo. 
— rúes muc imed. no se ha quejado ca 
todo el dia. 
Entre amigas: 
— ¿No notas que Marta oa perdido la 
frescura do su te/; y sus liennosus coloroaT 
—.Si: induilablMiueuto Sé la Labri row ol 
tarro de la pintura. 
C h a r a d a . 
E~. discusiones das cuan i 
cuando no tengo razón; 
la ;>ri»»(í terna no agrad» 
á la sensible AsuncuSn; 
on tendero conocido 
no rúa rios tres de decir, 
quo tantas contnl.ucionís 
ya no le dejan vivir; 
y la cbarada concluyo, 
quo dejo loen explicada, 
diciendo que un do5 tres cuatre 
lamis me be visto por nada. 
J e r o y l í / h o r .o ínpr imidOé 
(r.u j . r. Cilio.) 
C I I / S P A 
C o l / D H u n d e Kií, 
!í 0 0 ti 0 0 
K 0 0 0 (I 0 
K 0 U 0 0 Ü 
K 0 0 0 0 U 
H 0 0 Ü 0 0 
K ü 0 0 Ü 0 
R 0 0 0 0 0 
R 0 0 0 0 0 
R 0 0 0 0 0 
K 0 0 0 0 0 
R 0 0 0 0 0 
R 0 0 0 0 0 0 
Cambiado? los ceros per letras y leidwi 
humomaimeaVd leausci doce adjetivos. 
C t i a d r a d o . 
(l'or M. T . Rio.) 
4, 
•I ' 
SiiJti'.ivfndos» lis cru.-ea por letras, sa 
ODCOUerara en c-j»da Unía bc-riiOdUl l í ana 
sigu*. 
.1 Siempre son agradables. 
2 ArlMl muy protioclivo. 
3 Ciudad de Maneó. 
4 nombre rapa^uáutd, 
5 En los caímos. 
AGUA 
Conserva y « m ^ L ? ^ ei cut í i 
S ó l u c i o t í é s , 
A 1> Chá: ad» amanor. 
Al'AKATOSO. 
Al Jeroglifico acmior, 
BIEN 0 WAL. 
Al Acróstico anterior: 
M I R A D O R 
A L r 
R E M 
1 N F 
A B S 
A T 1 
N I C 
A L M 











Bai, raañtidfl iaInclaMit 
El df a til es Onas La nal, 
Rio; Dn pripclpiapia^ 
T. V. O.; M. T . 
